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STF mantém condenação de 
ex-deputado por uso indevido 
de Brasão da República

STF recebe 
denúncia contra 
senador Agripino 
Maia por corrupção 
e lavagem de 
dinheiro

A 1ª turma do STF re-
cebeu nesta terça-feira, 12, 
denúncia oferecida pela 
PGR contra o senador José 
Agripino Maia pelos cri-
mes de corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro. 
Por maioria, os ministros 
acompanharam voto do re-
lator, Luís Roberto Barroso, 
vencido o ministro Alexan-
dre de Moraes.

De acordo com a de-
núncia, o senador teria 
recebido vantagens in-
devidas da empreiteira 
OAS em troca de favore-
cimentos à empresa em 
razão da construção do 
estádio Arena das Du-
nas, em Natal/RN.

O senador é acusado 
de auxiliar politicamen-
te a empreiteira para 
facilitar a liberação de 
recursos de financia-
mento do BNDES dire-
cionados à construção 
da Arena para a Copa 
do Mundo de 2014. A 
empreiteira venceu a li-
citação da obra na ges-
tão de Rosalba Ciarlini 
(DEM) no governo do 
Rio Grande do Norte.

Migalhas

A 1ª turma do STF não 
admitiu a impetração de 
HC favorável ao ex-depu-
tado suplente Josué dos 
Santos Ferreira, conde-
nado pelo uso indevido 
de Brasão da República 
em petições particulares. 
Ele teria se aproveitado 
da condição de suplente 
para solicitar providên-
cias quanto à cobrança 
equivocada em conta te-
lefônica. Prevaleceu voto 
divergente do ministro 
Luís Roberto Barroso, para 
quem o habeas não é cabí-
vel uma vez que substituto 
de revisão criminal.

O HC foi impetrado 
contra acórdão da 6ª tur-
ma do STJ. A defesa de 
Ferreira alegou a mani-
festa atipicidade da con-
duta descrita na denún-
cia, tendo em vista que 
“o Brasão da República é 
símbolo nacional, assim 
como a Bandeira Nacio-
nal, e não símbolo iden-
tificador de órgãos ou 
entidades da Administra-
ção Pública”. Além disso, 
argumentou não existir 
norma expressa que pro-
íba a utilização do Brasão 
da República por particu-
lares, mas apenas norma 
que torna obrigatório seu 
uso no âmbito da Admi-
nistração Pública.

Relator, o ministro 
Alexandre de Moraes vo-
tou no sentido de conce-
der a ordem e absolver o 
paciente entendendo que 
não houve a tipicidade do 
fato. Para o ministro, o pa-
ciente não usou indevida-
mente o símbolo da Re-
pública que, segundo ele, 
assim como a bandeira 
e hino são utilizados por 
várias ONGs e associa-
ções, sem caracterizar o 
uso indevido. Moraes res-
saltou entender que a lei 
5.700/71 protege os sím-
bolos nacionais do uso 
pejorativo e não proíbe 
seu uso por particulares.

Próximo a votar, o mi-
nistro Barroso afirmou 
que o HC não era cabí-
vel no caso por se tratar 
de substituto de revisão 
criminal. Além disso, o 
ministro destacou que a 
conduta do paciente era 
reiterada e que ele fazia 

uso dos símbolos para 
intimidar pessoas e bus-
car privilégios.

CARTAS
De acordo com os au-

tos, Josué dos Santos Fer-
reira enviou cartas, entre 
janeiro de 2005 e junho 
de 2006, ao presidente de 
uma empresa de telefo-
nia e ao gerente da Anatel 
com o Brasão da Repúbli-
ca para reclamar de uma 
suposta cobrança inde-
vida de conta telefônica.

O MPF sustentou que 
o intuito do réu era obter 
tratamento diferenciado 
perante órgãos e autori-
dades, o que foi consegui-
do, segundo uma corres-
pondência assinada pela 
Anatel, em que solicita a 
designação de autoridade 
superior para responder a 
queixa do então suplente.

Em primeira instân-
cia, ele foi condenado à 
pena de 2 anos e 11 meses 
de reclusão, em regime 
inicial aberto, pelo crime 
de uso indevido de sím-
bolos utilizados ou iden-
tificadores de órgãos ou 
entidades da Administra-
ção Pública (art. 296, § 1º, 
III, do CP).

Inconformada, a 
defesa interpôs apela-
ção ao TRF da 3ª região, 
que, por maioria, ne-
gou provimento ao re-
curso, e, após, também 
negou provimento aos 
embargos infringentes. 
Interpostos, então, re-
cursos especial e recur-
so extraordinário, que 
inadmitidos na origem, 
desafiaram o agravo nos 
próprios autos, aos quais 
foi negado provimento.

Foi interposto então 
RHC ao STJ. A 6ª turma 
negou provimento, desta-
cando que o trancamento 
da ação penal por meio 
do HC – ou do recurso 
ordinário – é medida ex-
cepcional, só admissível 
se emergente dos autos, 
de forma inequívoca, a 
ausência de indícios de 
autoria e de prova da ma-
terialidade delitiva, a ati-
picidade da conduta ou a 
extinção da punibilidade, 
o que não era o caso dos 
autos. Migalhas

NA ALEGO

MP recomenda governador a 
retirar de tramitação projeto 
sobre procurador autárquico

Rota JuRídica - O procu-
rador-geral de Justiça de 
Goiás, Benedito Torres 
Neto, encaminhou nes-
ta segunda-feira (11/12) 
nova recomendação 
ao governador Marco-
ni Perillo envolvendo a 
questão da criação do 
cargo de procurador au-
tárquico no Estado. No 
documento, a orienta-
ção é que o governador 
retire de tramitação na 
Assembleia Legislativa 
(Alego) o Projeto de Lei 
nº 4.957/2017, que trata 
do tema, ou, alternati-
vamente, se abstenha 
de sancioná-lo, caso 
aprovado pela Alego.

A recomendação 
expedida pelo procura-
dor-geral relembra que 
os cargos de procurador 
autárquico foram ins-

tituídos pela Emenda 
Constitucional (EC) nº 
50/2014, que incluiu o 
artigo 92-A na Constitui-
ção Estadual. A norma 
conferiu a esses procu-
radores a representação 
judicial, a consultoria 
e o assessoramento ju-
rídico das autarquias 
e fundações estaduais. 
Contudo, segundo des-
tacado pelo documento 
do MP-GO, a norma em 
questão teve a sua cons-
titucionalidade questio-
nada em ação proposta 
pela Associação Nacio-
nal dos Procuradores 
dos Estados e do Distrito 
Federal (Anape) no Su-
premo Tribunal Federal 
(Ação Direta de Incons-
titucionalidade nº 5215). 
Nesta ADI, sublinha Be-
nedito Torres, são di-
versas as manifestações 
que defendem a declara-
ção de inconstituciona-
lidade da emenda cons-
titucional, incluindo a 
da Procuradoria-Geral 
da República.

A recomendação do 

MP reforça ainda que o 
projeto de lei questiona-
do permite a criação de 
uma espécie de “procu-
radoria paralela”, o que 
é vedado pelo ordena-
mento jurídico brasilei-
ro e também rechaçado 
por decisão do STF. O 
procurador-geral tam-
bém alerta que o texto 
estabeleceu como for-
ma de provimento dos 
cargos o instituto da 
transposição de cargos 
públicos, violando, de 
forma patente, a regra 
constitucional do con-
curso público.

Em fevereiro de 
2015, o então procu-
rador-geral de Justiça, 
Lauro Machado No-
gueira, já havia enviado 
uma outra recomen-
dação ao chefe do Exe-
cutivo estadual sobre a 
questão, orientando a 
que não fosse enviado 
projeto de lei à Assem-
bleia Legislativa regula-
mentando a criação dos 
cargos de procurador 
autárquico no Estado

A recomendação do 
MP reforça ainda que o 
projeto de lei questionado 
permite a criação 
de uma espécie de 
“procuradoria paralela”

Governador usa redes sociais para 
avisar sobre retirada de projeto 
que cria procurador autárquico

Após polêmica, o  
governador de Goiás, 
Marconi Perillo (PSDB), 
usou a redes sociais na 
noite desta segunda-fei-
ra (121) para avisar que 
solicitou à Liderança do 
Governo na Assembleia 
Legislativa de Goiás 
a retirada de pauta do 
projeto de lei que cria a 
carreira dos procurado-
res autárquicos. Confor-
me o chefe do Executivo 
Estadual, ele aguardará 
até que o ministro do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Luís Roberto 
Barroso profira seu voto 
sobre a constitucionali-
dade da matéria.

O projeto, que gerou 
controvérsia, institui e 
regulamenta a carreira 
de Procurador Autárqui-
co no Estado de Goiás, 
que passaria a represen-
tar e prestar assessoria 
judicial às autarquias e 
fundações estaduais.

O modelo proposto, 
copiado por outros en-
tes da federação, seria 
similar ao implementa-
do pela União em 2010, 
que reconhece a coe-
xistência das carreiras 
de advogados da União, 
que atuam na adminis-
tração direta, e dos Pro-
curadores Federais, que 
atuam na indireta.

“Solicitei ao líder do 
governo na Assembleia, 

deputado Francisco Oli-
veira, a devolução do 
projeto referente aos 
procuradores autárqui-
cos”, disse Marconi “A 
fim de que não pairem 
dúvidas sobre a consti-
tucionalidade do proje-
to, aguardarei o voto do 
ministro Luís Barroso, 
do STF, sobre a matéria”, 
afirmou o governador 
nas postagens.

Rota JuRídica
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Divulgação

Marcelo Camargo/ABr

Antonio Cruz/ABr

Senador recebe alta e 
agradece o apoio dos 
goianos nas redes sociais

Governo poderá descontingenciar mais 
recursos ainda este ano, diz ministro

ORÇAMENTO

O senador Ronaldo 
Caiado (Democratas) 
recebeu alta do Hospi-
tal Sírio Libanês nesta 
segunda-feira (11/12) e 
aproveitou para agrade-
cer o carinho e o apoio 
que recebeu dos goianos 
durante o seu processo 
de recuperação. O parla-
mentar ficou internado 
nos últimos dias em São 
Paulo em decorrência de 
problemas após sofrer 
um acidente com uma 
mula em Mara Rosa, no 
dia 13 de outubro.

“Acabo de receber 
alta hospitalar e quero 
dividir esse momento 
importante. A cada um 
de vocês que me man-
daram mensagens, me 
incluíram nas suas ora-
ções e me apoiaram. 
Isso foi  extremamente 
importante e agora es-
tou nessa fase já de re-
cuperação e retornando 
em breve às nossas ati-
vidades. Muito obriga-
do de coração por tudo 
que vocês fizeram por 
mim. Um grande abraço 
e agora já fora do hospi-
tal para retornar à vida 
ativa”, disse.

Mesmo com a alta 
hospitalar, o democra-
ta deve permanecer 
em São Paulo por mais 
uma semana para al-
guns exames e ajustes 
de medicação. A notícia 
foi comemorada pelo 
parlamentar, que já está 
ansioso para retomar as 
atividades e mencionou 
sua preocupação com a 
transparência das infor-
mações sobre seu estado 
de saúde.

“Sempre optei pela 
transparência até mes-
mo para evitar distor-
ções. É obrigação do po-
lítico ter transparência, 
isso vale para a saúde e 
para doença. Não po-
demos jamais esquecer 
que todos nós somos 

simples  mortais. Sem-
pre ter humildade, res-
peito e ajudar ao pró-
ximo. Graças a Deus e 
ao apoio que recebi de 
minha família e dos 
goianos, me recuperei 
e vamos poder seguir 
adiante a serviço de Goi-
ás, com mais vigor e saú-
de do que nunca.”

HISTÓRICO 
DO ACIDENTE

Ronaldo Caiado so-
freu uma queda sobre o 
ombro esquerdo em sua 
fazenda no município 
de Mara Rosa no dia 13 
de outubro. O acidente 
ocorreu após uma mula, 
que estava sendo doma-
da, derrubar o senador.

Ronaldo Caiado so-
freu uma fratura comi-
nutiva (com vários frag-
mentos) na cabeça do 
úmero esquerdo com 
deslocamento posterior 
do tubérculo maior. De-
pois de avaliar o caso 
com médicos, o sena-
dor descartou a cirur-
gia e optou pelo trata-
mento convencional. 
Ficou afastado por 15 
dias do Senado, abrin-
do uma exceção para 
votar pelo afastamento 
do senador Aécio Ne-
ves. Depois disso, preci-
sou ficar mais algumas 
semanas afastado.

Ronaldo Caiado ficou 
dois meses de repouso 
após o acidente. No fim 
de novembro, para ace-
lerar a recuperação, ele 
optou por um procedi-
mento de drenagem de 
um hematoma subdural 
à esquerda (acúmulo de 
sangue entre o cérebro 
e o crânio). Depois aca-
bou enfrentando um 
quadro de embolia pul-
monar mas, graças aos 
cuidados médicos, con-
seguiu se recuperar.

Ascom 
RonAldo cAiAdo

PREVIDÊNCIA RONALDO CAIADO

YARA Aquino/ABR - O pre-
sidente Michel Temer 
disse que se houver os 
308 votos necessários 
para aprovar a reforma 
da Previdência, o texto 
será votado na próxima 
semana, na Câmara dos 
Deputados. Caso não 
haja garantia de votos 
para a aprovação, a vota-
ção ficará para 2018.

Segundo Temer, o iní-
cio das discussões sobre 
a reforma será na quin-
ta-feira (14) e vai ajudar 
a esclarecer dúvidas que 
ainda persistem. “Vamos 
esperar a discussão. A dis-
cussão vai sendo escla-
recedora e depois, entre 
quinta-feira [14] – foi o 
que o presidente Rodrigo 
[Rodrigo Maia, presidente 
da Câmara dos Deputa-
dos] estabeleceu e con-
cordamos –, segunda e 
terça, se verifica. Se tiver 
os 308 votos, vai a voto 
agora, caso contrário, se 
espera em torno de feve-
reiro e marca-se data em 
fevereiro”, disse Temer, em 
entrevista a jornalistas, 
após almoço oferecido ao 

presidente da Macedônia, 
Gjorge Ivanov.

Temer reafirmou que 
a reforma vai favorecer 
as pessoas mais pobres. 
“Trabalhadores rurais es-
tão fora, idosos, que che-
gando aos 65 anos, têm 
direito ao salário-mínimo, 
os deficientes estão fora. 

Reduzimos o tempo de 
contribuição de 35 para 
15 anos, facilitando para 
os mais pobres”, disse.

Questionado sobre o 
apoio do PSDB à reforma 
da Previdência, Temer dis-
se que essa é uma questão 
do partido e que “todos lá 
parecem que estão traba-

lhando para o fechamen-
to de questão”.

Para ser aprovado, o 
texto da reforma precisa 
de pelo menos 308 votos 
favoráveis entre os 513 
deputados. O resultado 
majoritário de dois terços 
do plenário necessita se 
repetir em dois turnos.

Segundo Temer, o início 
das discussões sobre a 
reforma será na quinta-
feira (14) e vai ajudar a 
esclarecer dúvidas que 
ainda persistem

Temer: se não tiver votos, 
reforma da ficará para fevereiro

O ministro do Planeja-
mento, Desenvolvimento 
e Gestão, Dyogo Oliveira, 
disse hoje (12) a jornalistas 
que há a possibilidade de 
a União descontingenciar 
mais recursos ainda neste 
ano. “Temos uma sistemáti-
ca legal prevista de revisões 
periódicas de receita e des-
pesa. Ainda não iniciamos 
esse processo. Se ele for feito 
e se o resultado dele for posi-
tivo, é uma obrigação nossa, 
até porque tivemos um ano 
muito duro em termos de 
corte no orçamento”.

No mês passado, o 
ministro anunciou o des-
contingenciamento de R$ 
7,5 bilhões do Orçamento 
para ministérios e órgãos 
públicos. Segundo o Plane-
jamento, a liberação dos re-
cursos foi possível, porque 
houve um aumento das re-
ceitas e queda das despesas 
conforme o relatório do 5º 
bimestre deste ano, além da 
manutenção da meta de R$ 
159 bilhões de déficit.

Com o desbloqueio do 
mês passado, ainda segue 
contingenciado um valor 
próximo a R$ 25 bilhões.  
“Muitos órgãos estão com 
recursos muito baixos para 
atender seus compromis-
sos”, disse o ministro.

REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA

Questionado sobre se 
poderão ser desbloquea-

dos também recursos para 
emendas parlamentares 
para facilitar a aprovação 
da reforma da Previdên-
cia, o ministro disse que 
o processo de descon-
tingenciamento para as 
pastas “não se conecta de 
maneira alguma com a 
questão da discussão par-
lamentar. É um processo 
estabelecido e regular que 
o governo sempre faz”.

Ainda em relação à re-
forma da Previdência, ele 
reforçou a importância de 
os parlamentares votarem 
a matéria ainda em 2017: 
“É um assunto muito im-
portante para garantir a 
retomada do crescimento”.

PIB
Segundo o ministro, a 

expectativa do governo é 
de que o Produto Interno 
Bruto (PIB) fique em torno 
de 1% em 2017. “Um por-
cento eu diria que é um 
piso. Temos ainda um tri-
mestre para fechar. Diria 

que algo em torno de 1%, 
um pouco para mais ou 
para menos”, disse ele.

No dia 1º foi divulga-
do o último resultado do 
PIB, a soma de todas as 
riquezas produzidas no 
país, que fechou o terceiro 
trimestre de 2017 com alta 
de 0,1% na comparação 
com o segundo trimestre, 
na série ajustada sazo-
nalmente. Com o resulta-
do do terceiro trimestre, 
o PIB fecha os primeiros 
nove meses do ano com 
um crescimento acumu-
lado de 0,6%, em relação 
a mesmo período de 2016.

Dyogo Oliveira par-
ticipou nesta terça-fei-
ra de audiência pública 
na Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Pú-
blicos e Fiscalização, na 
Câmara dos Deputados, 
convocada para debater 
o déficit da Previdência 
Social e a proposta da re-
forma da Previdência.

mARiAnA TokARniA/ABR

O ministro do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão, 
Dyogo Oliveira, durante 
audiência pública sobre 
reforma da Previdência na 
Comissão Mista de Orçamento

O presidente Michel Temer recebe o presidente da Macedônia, Gjorge Ivanov, no 
Palácio do Planalto
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BENEFICENTE

Cejane PuPulin - Seguindo 
o espírito natalino, a 99  - 
principal startup nacional 
de mobilidade urbana - vai 
ajudar os passageiros a doar 
brinquedos para crianças 
carentes de todo o Brasil. 
Entre os dias 04 e 17  de 
dezembro, a empresa pro-
move a 2ª edição da cam-
panha “Natal Solidário” 
chega a Goiânia e a outras 
onze cidades brasileiras: 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Curitiba, Porto Alegre, Belo 
Horizonte, Salvador, Recife, 
Ribeirão Preto, Sorocaba, 
Campinas e Fortaleza.

Ao pedir um 99Táxi ou 
99Pop, o passageiro po-
derá entregar brinquedos 
ao motorista durante uma 
corrida com o aplicativo 
da 99. O carro que irá bus-
cá-lo estará apto a receber 
a doação de brinquedos 
(novos ou usados em boas 
condições) por parte do 
passageiro. O motorista 
levará os itens aos Centros 
de Atendimento e Treina-
mento da 99, onde os itens 
serão recolhidos pelas ins-
tituições parceiras.

“Queremos mostrar 
que nenhum brinquedo 
merece ficar esquecido nos 
armários enquanto exis-
tem milhares de crianças 

à espera de um presente 
neste Natal. Nosso objetivo 
é sensibilizar tanto passa-
geiros quanto motoristas e 
repetir o sucesso de 2016, 
quando lançamos o ‘Natal 
Solidário’”, afirma o geren-
te de Operações da 99, Sim-
mon Nam.

Para ajudar na mobili-
zação dos usuários, a ini-
ciativa ‘Natal Solidário’ será 
destaque na campanha pu-
blicitária “99 Razões para Ir 
de 99” com o tema #razão99 
doar um brinquedo duran-
te a sua corrida. “Como 
uma empresa de mobilida-
de, podemos conectar nos-
sa ampla rede de motoristas 
parceiros a passageiros que 
querem doar brinquedos, 
mas não sabem como or-
ganizar a logística da doa-

ção. Nossa corrida vem para 
promover esse encontro, 
ajudando uma criança ca-
rente a ter um Natal mais 
feliz”, explica Nam.

A ação não envolve cus-
to para os passageiros: os 
motoristas não cobrarão 
valor adicional pela doação 
e o valor da corrida segue 
normalmente. Para os mo-
toristas, a 99 pagará R$ 10 
a cada brinquedo recolhido 
e entregue no ponto de co-
leta, limitado ao incentivo 
máximo de R$ 50 por dia e 
por entrega.

Em Goiás, a instituição 
que receberá os brinque-
dos será a Creche Filantró-
pica Ágape. Para conferir 
todas as instituições par-
ticipantes, visite o site ht-
tps://99app.com/doede99/

A 99 é a principal star-
tup brasileira de mobilidade 
urbana e conecta mais de 
300 mil motoristas a 14 mi-
lhões de usuários registrados 
em mais de 400 cidades no 
Brasil. A 99 oferece preços 
competitivos, rapidez, co-
modidade e segurança em 
quatro categorias: 99Pop, 
com carros particulares em 
mais de trinta cidades en-
tre elas São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Belo Horizonte, Porto 
Alegre, Curitiba e Salvador; 
o 99TÁXI, presente em todo 
o País e que pode circular 
nos corredores de ônibus; o 
Modo Desconto, que oferece 
a comodidade do táxi com 
valores até 30% mais baixos; 
e o 99TOP, serviço premium 
de táxis de luxo em São Pau-
lo. http://www.99app.com/.

Aplicativo mobiliza 
usuários em Goiânia 
para fazer 
o Natal de 
crianças carentes 
mais feliz

99 recebe doações de brinquedos de 
passageiros em corridas de táxi e Pop

É hora de fechar o balanço de 2017 
e se preparar para declaração

Uso incorreto de 
medicamentos pode 
atrapalhar tratamento

IMPOSTO DE RENDA

SAÚDE

Na intenção de curar 
uma dor ou uma doença, 
o paciente pode acabar 
atrapalhando o tratamen-
to caso não saiba como 
consumir corretamente 
os medicamentos recei-
tados pelo médico. Con-
forme pesquisa realizada 
pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), 50% 
da população mundial faz 
o uso incorreto de algum 
tipo de medicação.

Segundo o Sistema 
Nacional de Informações 
Tóxico Farmacológicas da 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), o uso indevido 
de medicamentos causou 
a morte de 365 pessoas en-
tre 2008 e 2012. A cada ano, 
27 mil brasileiros passam 
mal ao ingerir remédios 
de forma errada. Em 2014, 
o Instituto de Pesquisa 
e Pós-Graduação para o 
Mercado Farmacêutico 
(ICTQ) traçou o mapa de 
automedicação no país, 
Goiânia ficou em 1º lugar 
da cidade em que mais 
tem consumo de antibió-
ticos sem receita médica.

Segundo dados da 
Agência de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), os medi-
camentos são responsá-
veis por mais de 30% das 
intoxicações humanas no 
País. Dados do Centro de 
Informação Toxicológica 
de Goiás (CIT/GO), órgão 
vinculado à Superinten-
dência de Vigilância em 
Saúde do Estado, mostra 
que entre o período de ja-
neiro de 2015 a março de 
2017 Goiás registrou 4.132 
intoxicações consequen-
tes de automedicação.

Os medicamentos são 
essenciais para o alívio 
dos males do corpo hu-
mano, mas deve-se to-
mar cuidado na hora de 
consumi-los, ainda que 
se tenha prescrição mé-
dica. O consumo incorre-
to pode agravar a doença 
pelo simples fato de se ter 
tomado com líquidos que 
não são recomendáveis ou 
por não tomar no horário 
certo.  O gerente farma-
cêutico da Drogaria Santa 
Marta, Adriano Umbelino, 
dá 6 dicas para evitar erros 
mais comuns na hora de 
tomar os medicamentos:
n Não seguir o tempo certo 
de tratamento: As pessoas 
têm o costume de parar o 
tratamento assim que os 
sintomas da doença passam, 
no entanto, essa postura 
está errada, é preciso seguir 
a prescrição médica. No 
caso de antibióticos, por 
exemplo, o tratamento é de, 
no mínimo, 5 a 14 dias, e se 
não segui-lo o paciente pode 
criar resistência e novamente 
ficar doente.

n Não obedecer os horários: 
Isso faz com que o relógio 
biológico do corpo rejeite os 
efeitos. “Se deixar de tomar 
nos horários certos acaba 
alterando o ciclo de ação para 
fazer o efeito da medicação”, 
explica o gerente. Os 
farmacêuticos têm a função 
de orientar os pacientes 
quanto à forma correta de 
ingestão dos medicamentos 
receitados pelos médicos.
n Tomar com líquidos 
inadequados: Nada de 
tomar com leite, suco ou 
café. O correto é beber com 
água. O leite, por exemplo, 
faz com que a absorção 
seja lenta. Outra bebida 
proibida é o álcool, visto 
que misturada com certos 
tipos de medicação pode 
causar efeitos colaterais. “A 
mistura de remédios para 
ansiedade, por exemplo, 
com bebidas alcoólicas, gera 
mais sono e pode causar 
uma parada respiratória 
com risco de acidentes”, 
exemplifica Adriano. Além 
disso, é preciso atentar para a 
orientação sobre ingerir com 
estômago cheio ou vazio.
n Retirar o conteúdo 
da cápsula ou triturar o 
comprimido: A cápsula que 
reveste alguns remédios 
protege a mucosa da boca e 
do esôfago do contato com 
a medicação e a retirada 
do seu interior pode causar 
inflamações. “Vai fazer uma 
degradação até a chegada 
no estômago, podendo 
prejudicar o tratamento e 
causar irritação nas vias orais 
e nasais” explica o gerente. 
Outra prática comum é a 
trituração do comprido, 
prática que pode resultar 
em uma intoxicação, já 
que o corpo vai absorver 
a substância mais rápido 
do que deveria. Quem 
tem dificuldade em ingerir 
deve procurar seu médico 
para buscar alternativas. 
Também não se deve engolir 
comprimidos sublinguais, é 
preciso esperar que derretam 
sob a língua.
n Descartar remédios 
vencidos em lixo comum: 
Fazendo isso, outras pessoas 
podem entrar em contato 
com a medicação e até 
ingeri-la. Outro problema é 
que infiltrem no solo e alterem 
a reprodução de pequenos 
animais. O correto é procurar 
a farmácia mais próxima e 
buscar mais informações 
sobre postos de coleta.
n Automedicação: A dica 
mais valiosa de todas é não se 
automedicar, é preciso seguir 
as recomendações de médicos 
e farmacêuticos e não de 
vizinhos, amigos ou familiares. A 
automedicação pode prejudicar 
a saúde, e cada pessoa tem um 
sistema imunológico diferente 
de outros. AnA PriscilA

O Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) é 
um balanço de prestação 
de contas feito anualmente 
pelos trabalhadores brasi-
leiros que tenha recebido 
acima de um valor mínimo 
e uma das dúvidas é saber 
quem deve declarar o im-
posto de renda. Segundo a 
Receita Federal, quem tiver 
uma renda mínima tribu-
tária acima de R$ 29 mil ao 
ano, já é obrigado a decla-
rar. Quem possui bens de 
acima de 300 mil reais, se-
jam carros, casa, fazenda ou 
mesmo uma aplicação ban-
cária, também é declarante.

Em fevereiro de 2018 co-
meça a liberação do progra-
ma e entre março e abril é 
o prazo da entrega. O prin-
cipal ponto a ser discutido 
agora de acordo com o pre-
sidente do Sescon Goiás, 
Francisco Lopes, é já orga-
nizar toda a documentação 

desde o início de janeiro, 
pegar a última declaração, 
informações dos rendi-
mentos, fichas de bens de 
direito e comprovantes de 
despesas dedutivas.

“Temos dois meses 
para preparar a decla-
ração, quanto mais or-
ganizado o contribuinte 
estiver, melhor, já que os 
primeiros dias são os mais 
interessantes para o envio, 
por dois motivos: quem 
entrega o acerto de contas 
com antecedência recebe 
sua restituição antes. Além 
disso, em caso de proble-
mas, o contribuinte tem 
tempo para resolvê-los, 
evitando a necessidade 

de uma declaração retifi-
cadora, depois do prazo”, 
explica o presidente.

O processo da Declara-
ção do Imposto de Renda 
pode ser bem aproveitado, 
quando este ocorre dentro 
de orientações técnicas e 
com ajuda de um profis-
sional da área de conta-
bilidade, para auxiliar e 
acompanhar todo levan-
tamento dos documentos 
necessários na hora da 
declaração do IRPF. Com 
auxilio correto, o contri-
buinte minimiza erros e 
recolhimentos indevidos.

Outro detalhe que Fran-
cisco Lopes considera im-
portante na hora de pedir 

ajuda, é que na declaração 
do Imposto de Renda é feito 
um abatimento eletrônico 
preciso. “Se você vai ao mé-
dico, e declara o recibo da 
consulta, o profissional pre-
cisa declarar o mesmo va-
lor. A não compatibilidade 
de números faz com que o 
contribuinte que declarar o 
valor menor, caia na malha 
fina. E é aí que entra a ajuda 
de forma correta, fazendo 
o código de acesso ou cer-
tificação digital”, conclui o 
presidente do Sescon Goiás.

O certificado digital 
proporciona facilidades 
na hora da declaração, 
eliminando divergências 
das informações decla-
radas, além de dar possi-
bilidade de acompanhar 
todo o processo da de-
claração e de corrigir em 
tempo real as informa-
ções sem burocracia.

ana Caroline Feitosa

Fotos: Divulgação
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Tony Winston/Ag. Brasília

Cidades

Fórum Mundial da Água 
em Brasília deve atrair 
público de 40 mil pessoas

MEIO AMBIENTE

Lei de incentivo à radiodifusão 
é instituída no DF

COMUNICAÇÃO

Um dia após reunião 
do governador de Brasí-
lia, Rodrigo Rollemberg, 
com radialistas, foi pu-
blicada, no Diário Ofi-
cial do Distrito Federal 
desta terça-feira (12), a 
Lei nº 6.107, de 7 de de-
zembro de 2017.

A norma, de autoria 
da deputada distrital 
Luzia de Paula (PSB), 
é conhecida como 
Programa Distrital de 
Fomento ao Serviço 
de Radiodifusão Co-
munitária e tem como 
objetivo apoiar o de-
senvolvimento de pro-

gramas de rádio com 
conteúdo local.

De acordo com o tex-
to, radialistas comuni-
tários podem inscrever 
projetos de programas 
de radiodifusão para 
receberem subsídio do 
governo de Brasília.

As propostas serão 
selecionadas por uma 
comissão julgadora 
composta por quatro 
representantes a serem 
indicados pelo Executi-
vo e três por integrantes 
do setor.

Na seleção, serão le-
vados em consideração 

critérios como clareza e 
qualidade das propos-
tas, interesse cultural, 
contrapartida social.

Valores dos incenti-
vos também serão de-
finidos pela comissão e 
estão condicionados à 
disponibilidade finan-
ceira do governo local. 
Prazos de inscrição e 
demais procedimentos 
ainda serão definidos.

A celeridade na san-
ção do texto foi uma das 
demandas apresenta-
das pela categoria no 
encontro de segunda-
-feira (11). ABr

SAmirA PáduA/Ag. BrASíliA - 
A cerca de cem dias do 8º 
Fórum Mundial da Água, o 
governador de Brasília, Ro-
drigo Rollemberg, e o dire-
tor-presidente da Agência 
Reguladora de Águas, Ener-
gia e Saneamento Básico do 
Distrito Federal (Adasa-DF), 
Paulo Salles, apresentaram 
à imprensa na manhã desta 
terça-feira (12) o planeja-
mento para o encontro.

O evento ocorrerá de 
18 a 23 de março de 2018 
e envolverá governo, so-
ciedade civil, empresas 
e instituições científicas 
nos debates sobre oferta 
e preservação de recur-
sos hídricos. O público 
esperado é de cerca de 40 
mil pessoas.

“Será um momento 
histórico para Brasília 
porque vamos reunir em 
torno de 7 mil estrangei-
ros, os maiores especia-
listas no tema água do 
mundo, vários chefes de 
Estado e o secretário-ge-
ral da ONU [Organização 
das Nações Unidas, An-
tónio Guterres]”, desta-
cou Rollemberg.

Para o chefe do Exe-
cutivo, será uma oportu-
nidade de compartilhar 
conhecimentos e “dar 
um salto de qualidade na 
relação com os recursos 
hídricos, no fortaleci-
mento das políticas pú-
blicas de uso adequado 
da água”.

Esta será a primei-
ra vez que o Hemisfério 
Sul sediará o fórum, que 
é considerado o maior 
sobre o assunto. O tema 
central será Comparti-
lhando Água.

EVENTO OCORRERÁ 
EM DOIS ESPAÇOS

As atividades do 8º 
Fórum Mundial da Água 
ocorrerão em dois espa-
ços: o Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães 
e o Estádio Nacional de 
Brasília Mané Garrincha.

Uma das novidades 
desta edição será a Vila 
Cidadã, no estádio. Na 
área, de acesso gratuito, 
haverá debates, exposi-
ções, palestras, ativida-
des culturais, artesanato 
e área de alimentação.

“A sociedade civil 
sempre participou de to-
dos os fóruns, mas nunca 
teve uma predominân-

cia tão grande como terá 
desta vez. A Vila Cidadã 
vai receber mostras de 
atividades desenvolvidas 
pela sociedade civil em 
todos os países e aqui 
também”, ressaltou o di-
retor-presidente da Ada-
sa-DF, Paulo Salles.

O estádio também 
abrigará exposição e fei-
ra. Será preciso inscrição 
prévia para acessar a área 
da exposição, que fun-
cionará também como 
um espaço de negócios. 
A feira contará com mos-
tras científicas e estandes 
de instituições que parti-
cipam do evento.

No Centro de Con-
venções ocorrerão as 
cerimônias de abertu-
ra e encerramento do 
fórum, palestras e pai-
néis com representan-
tes internacionais. Para 
ter acesso ao local, é ne-
cessário se inscrever e 
pagar pela participação.

INSCRIÇÕES PARA O 
8º FÓRUM MUNDIAL 
DA ÁGUA ESTÃO 
ABERTAS

A participação no 
congresso ocorre por 
meio de cadastro no por-
tal do fórum. É possível 
participar de todos os 
painéis — com o passa-
porte para os seis dias —, 
comprar um passe para 
três dias ou adquirir pas-
ses diários.

Os valores do primei-
ro lote são: R$ 350 para 

a entrada diária; R$ 680 
para três dias; e R$ 1.138 
para o pacote de seis dias.

Estudantes têm descon-
to e pagam R$ 140 no tíque-
te por dia, R$ 280 no passe 
para três dias e R$ 455 no 
passaporte completo.

PARTICIPAÇÃO 
DO GOVERNO DE 
BRASÍLIA

O governo de Brasília 
organizará evento para-
lelo de governadores e 
uma sessão especial com 
apresentação dos princi-
pais projetos do Executi-
vo local.

O DF também vai 
manter um estande na 
área de exposição com 
600 metros quadrados e 
haverá visitas técnicas e 
passeios a locais de in-
teresse ao tema, como a 
Orla do Lago Paranoá.

O QUE É O FÓRUM 
MUNDIAL DA ÁGUA

Criado em 1996 pelo 
Conselho Mundial da 
Água, o fórum foi idealiza-
do para estabelecer com-
promissos políticos acerca 
dos recursos hídricos.

O fórum ocorre a cada 
três anos e já passou por: 
Daegu, na Coreia do Sul 
(2015); Marselha, na 
França (2012); Istambul, 
na Turquia (2009); Cida-
de do México, no México 
(2006); Kyoto, no Japão 
(2003); Haia, na Holanda 
(2000); e Marrakesh, no 
Marrocos (1997).

As atividades serão 
divididas entre 
o Centro de 
Convenções Ulysses 
Guimarães e o 
Mané Garrincha

Cadastro de ambulantes para as 
festas de ano-novo começa hoje

Interessados em estudar nos CILs têm 
só esta semana para se inscrever

CULTURA

EDUCAÇÃO

Os vendedores am-
bulantes que quiserem 
trabalhar nas festas 
de réveillon na Espla-
nada dos Ministérios 
e na Praça dos Orixás, 
no Setor de Clubes Sul, 
deverão comparecer de 
quarta (13) até sexta-fei-
ra (15) na Subsecretaria 
de Mobiliário Urbano e 
Participação Social, da 
Secretaria das Cidades, 
no Estádio Nacional de 
Brasília Mané Garrin-
cha.

Os interessados te-
rão de fazer a atualiza-
ção cadastral, além de 
preencher um requeri-
mento e apresentar os 
seguintes documentos:
n Carteira de identida-
de
n Cadastro de pessoa 
física
n Certificado de micro-
empreendedor indivi-
dual

n Documento de arre-
cadação de receitas es-
taduais quitado
n Declaração de res-
ponsabilidade

A lista e o modelo da 
declaração de responsa-
bilidade que devem ser 
entregues constam do 
edital de chamamento 
para o cadastro, publi-
cado na segunda-feira 
(11) no Diário Oficial 
do DF. A subsecretaria 
funciona no Portão 5 
do Mané Garrincha, e o 
atendimento é das 8h30 
às 18 horas.

Os cadastrados se-
rão sorteados no dia 18, 
às 10 horas, também na 
subsecretaria. Quem 
quiser trabalhar nas fes-
tas deverá estar presen-
te no sorteio, com o do-
cumento de identidade. 
As estruturas devem ser 
instaladas nos locais das 
festas das 8 às 15 horas 

do dia 31.
Serão distribuídas 80 

autorizações, sendo 70 
para ambulantes inte-
ressados em ficar na Es-
planada dos Ministérios 
e 10 para quem preferir 
a Praça dos Orixás, co-
nhecida como Prainha.

Na Esplanada, 30 
autorizações serão para 
barracas e 40 para cai-
xeiros. Já na Prainha, 
serão 10 barracas. Será 
cobrado o valor de R$ 
0,66 por metro quadra-
do pela utilização da 
área, e os vendedores 
somente poderão ocu-
par o espaço demarcado 
e boxe identificado na 
autorização de uso emi-
tido para cada um.

A área ocupada pelas 
barracas terá a medida 
máxima de 16 metros 
quadrados na Prainha e 
de seis metros quadra-
dos na esplanada.

Alunos da rede pública 
com interesse em apren-
der línguas estrangeiras 
em algum dos centros 
interescolares de línguas 
(CILs) têm até a sexta-feira 
(15) para fazer a inscrição 
para as aulas de 2018.

É preciso acessar a pá-
gina de inscrição no site da 
Secretaria de Educação e 
escolher a unidade de ensi-
no e o idioma de interesse. 
Os alunos podem colocar 
os nomes em mais de uma 
escola e em mais de uma 
língua. O sistema da pasta 
preenche a ficha com os 
dados dos concorrentes.

As vagas são reserva-
das para quem estiver, em 

2018, do 6º ano do ensino 
fundamental até o ensino 
médio; e para estudan-
tes dos 2º e 3º segmentos 
da educação de jovens e 
adultos (EJA).

Até o momento, 18,7 
mil alunos se inscreveram 
para concorrer aos cursos. 
Depois aqueles que já têm 
aula nos CILs terão um pe-
ríodo de rematrícula. Com 
isso, a secretaria consegue 
fazer o planejamento de 
vagas e divulgar a primeira 
chamada em 19 de janeiro.

Quem estiver na lista 
terá o prazo de 22 a 26 de 
janeiro para efetivar a ma-
trícula. A segunda chama-
da será divulgada em 2 de 

fevereiro, com efetivação 
de 5 a 7 do mesmo mês.

As aulas terão início 
no dia 15 com previsão de 
manter a quantidade de 
cerca de 40 mil estudantes 
nos 16 CILs de Brasília.

Os CILs são centros 
especializados na apren-
dizagem de língua es-
trangeira, vinculados à 
rede pública de ensino do 
DF, por meio da Secreta-
ria de Educação.

São oferecidos cur-
sos de inglês, espanhol, 
francês e japonês – este 
ofertado nas unidades de 
Taguatinga, Gama, Sobra-
dinho, Ceilândia e Recan-
to das Emas.

A cerca de cem dias do 8º Fórum Mundial da Água, o 
governador de Brasília, Rodrigo Rollemberg, e o diretor-
presidente Adasa-DF, Paulo Salles, apresentaram à 
imprensa na manhã desta terça-feira (12) o planejamento 
para o encontro.
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LEI 13.523/2017

Sancionada lei que permite ao MP pedir 
exclusão de herdeiro acusado de homicídio

Plantão policial

Quirinópolis

Itaberaí

Mulher é presa transportando 
tabletes de maconha na GO-206

Homens são presos com droga avaliada 
em mais de R$ 1 milhão

Rota JuRídica - O herdei-
ro ou legatário que co-
mete homicídio doloso 
ou tentativa de homicí-
dio contra aquele que 
deixa os bens poderá 
ser deserdado a pedido 
do Ministério Público. 
É o que estabelece a Lei 
13.523/2017, sanciona-
da na quinta-feira (7) e 
publicada no Diário Ofi-
cial da União desta sex-
ta-feira (8).

A nova lei tem ori-
gem no Projeto de 
Lei da Câmara (PLC) 
9/2017, aprovado no 
Senado em 9 de novem-
bro. O texto já entrou 
em vigor nesta sexta.

Já houve algumas si-

tuações em que a Justi-
ça conseguiu deserdar 
o praticante de crime 
contra a vida de quem 
herdaria os bens. Foi o 
caso de Suzane von Ri-
chthofen que, por de-
cisão da Justiça de São 
Paulo, perdeu o direito 
à herança depois de ter 
sido condenada pelo 
homicídio dos pais, o 
casal Manfred e Marísia 
von Richthofen.

Entretanto, por la-
cuna na legislação, isso 
nem sempre acontece. 
Com a nova lei, o proce-
dimento está assegura-
do via atuação do Minis-
tério Público.

O autor do PLC 
9/2017 é o deputado 
Antonio Bulhões (PRB-
-SP). Ele destacou que 
o Código Civil de 1916 
mencionava expressa-
mente que a exclusão 
poderia ser pedida ape-
nas por pessoas com 
“interesse legítimo” na 

sucessão — outros her-
deiros e credores que 
se sintam prejudicados, 
por exemplo. Já o atual 
Código Civil, de 2002, 
ainda deixava dúvidas 
quanto à atuação do 
Ministério Público.

O deputado acres-
centa que o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) já 
decidiu que “o Ministé-
rio Público, por força do 
artigo 1.815 do Código 
Civil, desde que presen-
te o interesse público, 
tem legitimidade para 
promover ação”. Ain-
da de acordo com esse 
mesmo artigo do código, 
o prazo para demandar 
a exclusão é de quatro 
anos, contados da aber-
tura da sucessão.

O senador afastado 
Ricardo Ferraço (PS-
DB-ES) foi relator do 
projeto na Comissão 
de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ). Ele 
reconheceu a omissão 

da legislação quanto à 
legitimidade do Ministé-
rio Público para propor 
ação de exclusão de her-
deiro. Acrescentou que 
o ordenamento jurídico 
deve ser dotado de ins-
trumentos mais eficazes 
para coibir o que con-
siderou uma sucessão 
“imoral e injusta”.

O CASO RICHTHOFEN
O caso mais famoso 

de perda do direito à 
herança dos pais nos 
últimos anos é justa-
mente o de Suzane von 
Richthofen. Ela foi con-
denada a 39 anos de 
prisão por participação 
no assassinato dos pais, 
em 2002. A Justiça de 
São Paulo determinou 
que o patrimônio da 
família, calculado em 
mais de R$ 3 milhões à 
época do crime, fosse 
entregue somente a An-
dreas Albert Von Rich-
tofen, irmão de Suzane.

O caso mais famoso 
de perda do direito 
à herança dos pais 
nos últimos anos 
é justamente o de 
Suzane von Richthofen.

Um grupo suspeito 
de tráfico de drogas foi 
preso na tarde desta ter-
ça-feira (05) na GO-156 
em Itaberaí-GO, cidade a 
101 quilômetros de Goiâ-
nia. Com eles, foram en-
contradas armas de fo-
gos e uma carga de pasta 
base de cocaína avaliada 
em mais de R$ 1 milhão.

A ação foi em con-
junto da Polícia Federal 
com os militares do Co-
mando de Policiamen-
to Especializado (CPE). 
De acordo com a Polí-
cia Militar (PM), o grupo 
estava dividido em uma 
S-10 e uma Toyota Hilux 
com cerca de 127 quilos 

de pasta base de cocaína 
escondidas nas carroce-
rias das caminhonetes. 
A droga vinha de Pontes 
Lacerda (MT) e seria dis-
tribuída em Goiânia.

Foram detidos: Erinal-
do dos Santos Souza, de 
37 anos, Wesley Moreira 
de Oliveira, de 19, Ailton 
Ferreira Lemes, de 29, 
Luiz Henrique Jesus San-
tos, de 21 e Edinaldo dos 
Santos de Souza, de 40. 
Com os suspeitos, ainda 
os agentes apreenderam 
duas armas. O flagrante 
foi realizado na Polícia 
Civil de Itaberaí e, poste-
riormente, ficou a cargo 
da Polícia Federal.

Na manhã do dia 12, 
uma equipe de Policiais 
Militares do COD (CPR) 
abordou, na GO-206, os 
passageiros de um ônibus 
que faz a linha Campo 
Grande/Goiânia.

Na bagagem de uma 
mulher de 26 anos, os 
Caçadores apreenderam 
22 tabletes de maconha. 

Questionada, a abordada 
respondeu que a droga, 
repassada a ela em Cam-
po Grande, seria entregue 
na cidade de Vitória do 
Mearim, no Maranhão.

Diante desses fatos, a 
abordada, juntamente com 
a substância entorpecente, 
foi conduzida à Delegacia 
de Quirinópolis-GO.

EMBRIAGUEZ

Acusado de matar namorada em 
acidente de trânsito vai a júri popular

O juiz Jesseir Coe-
lho de Alcântara, da 3ª 
Vara dos Crimes Dolosos 
Contra a Vida e Tribunal 
do Júri de Goiânia, aca-
tou parecer do Ministé-
rio Público do Estado de 
Goiás e mandou a júri 
popular Thiago César de 
Oliveira Guimarães. Ele 
será julgado pela morte 
da própria mulher, An-
dressa Raphaeli Ferreira 
Braz. Ela era passageira 
do veículo Ford KA di-
rigido por ele. O carro 
se envolveu em dois 
acidentes no dia 15 de 
dezembro de 2014. No 
último deles, a mulher 
faleceu após o veículo 
ter batido em um poste, 
na Avenida 85, no Setor 
Oeste, em Goiânia. Se-
gundo denúncia do Mi-
nistério Público, o réu 
dirigia embriagado.

A Procuradoria-Geral 
de Justiça do Estado de 
Goiás considerou que a 
conduta do investigado 
se amolda à descrição tí-
pica do artigo 121, do Có-
digo Penal, e pugnou pela 
pronúncia do acusado. Já 
a defesa dele pediu a ab-
solvição do réu, em razão 
da ausência de compro-
vação da embriaguez.

Ao analisar os autos, o 
magistrado argumentou 
que, conforme os autos, a 
materialidade delitiva do 
homicídio encontra-se 

comprovada nos Laudos 
de Exame Cadavérico e 
Pericial de Ocorrência 
de Tráfego, previstos no 
artigo 413, do Código de 
Processo Penal.

“Os indícios de auto-
ria se extraem dos depoi-
mentos testemunhais, 
bem como do interroga-
tório do acusado acosta-
dos aos autos”, afirmou 
o juiz. Ainda, de acordo 
com ele, a tese do acusa-
do confronta com o con-
teúdo dos depoimentos 
citados de testemunhas, 
as quais afirmaram que 
ele tinha forte odor etílico 
e olhos avermelhados.

Para o juiz, diante do 

relato das testemunhas e 
das provas técnicas, veri-
fica-se que existem indí-
cios nos autos da presen-
ça do dolo eventual na 
conduta do acusado ao 
dirigir em via pública, em 
estado de embriaguez e 
em alta velocidade.

Conforme denúncia 
do Ministério Públi-
co do Estado de Goiás 
(MPGO), em 15 de de-
zembro de 2014, o indi-
ciado saiu embriagado 
de uma casa noturna 
em Goiânia, com sua 
companheira, quando o 
veículo dirigido por ele 
colidiu com outro carro, 
no Setor Marista.

Narra a peça acusató-
ria que, após a batida, ao 
fugir do local do aciden-
te, passando pela avenida 
85, no Setor Sul, o moto-
rista acabou perdendo o 
controle do automóvel, 
que se chocou contra um 
poste de iluminação.

Com o impacto, o 
condutor foi arremessado 
para fora do veículo e a 
vítima, que estava sentada 
no banco do passageiro, 
acabou sofrendo lesões 
que causaram a sua morte 
ainda no local do evento, 
em virtude de ter sofrido 
traumatismo craniano. 

centRo de comunicação 
Social do tJGo

Juiz Jesseir Coelho de Alcântara
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Renan detona 
semipresidencialismo
Eduardo Cunha nunca mandou tanto!
De AnDreA Jubé - O senador Renan Calhei-
ros (PMDB-AL) foi às redes sociais criticar 
a articulação do presidente Michel Temer 
para implantar o semipresidencialismo 
no país, bem como a nomeação do de-
putado Carlos Marun (PMDB-MS) para 
a Secretaria de Governo. A posse do novo 
articulador político está agendada para a 
próxima quinta-feira.

“Temer não reformou as aposentado-
rias. Mas, instalou o semipresidencialis-
mo no país. Na quinta-feira, com a posse 
de Carlos Marun, completará o Primeiro 
Gabinete: o gabinete Eduardo Cunha. 
A partir daí, teremos problemas com o 
surgimento de novo personagem na ca-
deia sucessória. Quem falará como chefe 
de governo? E como primeiro-ministro? 
Não é duplo sentido ... é preocupação 
mesmo”, escreveu Renan.

O ex-presidente do Senado repercute 
matéria publicada nesta segunda-feira no 
Valor sobre a evolução das articulações 
para aprovar a emenda do semipresi-
dencialismo. Com a extinção do cargo 

de vice-presidente da República, a pauta 
pode afetar o arranjo das coligações para 
a sucessão presidencial.

Um grupo de lideranças políticas, ca-
pitaneado pelo presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral e ministro do Supremo 
Tribunal Federal Gilmar Mendes, quer 
retomar os debates sobre a instituição do 
semipresidencialismo no Brasil no início 
do ano que vem. Nos últimos dias, uma 
minuta de emenda constitucional insti-
tuindo o semipresidencialismo, redigida 
por Gilmar, circulou nas mãos do pre-
sidente Michel Temer e dos presidentes 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ) e do 
Senado, Eunício Oliveira (PMDB-CE).

(...)

Deu certo: destruíram a 
escola pública!
Neolibelismo expulsa escolas 
públicas da elite do ENEM 

Somente 1 em cada 10 escolas da 
elite nacional do Enem é da rede públi-
ca. Só um em cada dez colégios com as 
maiores médias por escolas no Enem 
(Exame Nacional do Ensino Médio) de 
2016 são públicos. E quase todos são 

federais, técnicos ou de aplicação.
A Folha tabulou os resultados do 

Enem 2016 a partir da base de dados di-
vulgada pelo MEC (Ministério da Edu-
cação). O governo deixou de apresentar 
os resultados por escola neste ano.
EM TEMPO: por que o “governo” 
golpista não divulgou o resultado por 
escola? Para esconder a miséria da 
escola pública, ora... - PHA

NAVALHA
O tal do neolibelismo, aqui sob a 

batuta dos açougueiros do neolibelis-
mo e dos economistas e colonistas de 
bancos que infestam o PiG tem como 
coluna vertebral a privatifaria

Como demonstra o Ministro Ga-
bas, fazem a reforma da previdência 
(que cura até dor de corno) para re-
servar dinheiro para os bancos e os 
rentistas.

Querem entregar a previdência à 
previdência privada (dos bancos), o 
SUS aos hospitais privados e aos pla-
nos privados de saúde (dos bancos) e 
a educação pública às empresas pri-
vadas que demitem 1.200 professores 
para contrata-los já sob o regime que 

aboliu a Lei Áurea.
Matar a educação pública.
Fechar as portas da educação aos 

pobres, como fazem os tucanos de São 
Paulo, no Estado e na capital.

Como diz o Jessé: o problema deles 
não é a corrupção, mas o pobre e o ne-
gro entrarem na universidade.

Por isso, derrubaram a Dilma e 
fizeram a Lava Jato: para restabelecer 
a Escravidão!

Deu certo!
A Casa Grande pode festejar.
Acabou a escola que atende os po-

bres!
“Volta tudo pra senzala, cambada 

de vagabundos!”, diria a Madame.
PHA

n Paulo Henrique Amorim
@Conversa.Afiada.Oficial

@ConversaAfiada

Conversa Afiada

Divulgação

ENSINO SUPERIOR

Governador contraria OAB-GO 
e autoriza curso de Direito da 
UEG para Palmeiras

rotA JuríDicA - O governa-
dor Marconi Perillo iniciou 
por Palmeiras de Goiás, no 
início da noite desta se-
gunda-feira (11) uma pere-
grinação por várias cidades 
goianas para o lançamento 
de novos cursos em unida-
des da Universidade Esta-
dual de Goiás – UEG. Em 
Palmeiras, ao lado do reitor 
Haroldo Reimer, do prefei-
to Vando Vito, do secretário 
de Desenvolvimento – SED 
-, Francisco Pontes, do de-
putado federal, Giuseppe 
Vecci e lideranças regio-
nais, o governador autori-
zou a criação do Curso de 
Direito para a UEG local 
com a providência ime-
diata de abertura de edital 
para o concurso público 
com vistas ao provimento 
de vagas no cargo de do-
cente de ensino superior 
para a disciplina.

A novidade contraria 
pedido feito pela seccional 
goiana da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), 
em fevereiro passado, que é 
contra a abertura de novas 
faculdades de Direito.  A 
OAB-GO explica que exis-
tem atualmente em Goiás 
45 cursos de Direitos, o que 
seria “mais que suficiente 
para a demanda ora exis-
tente”. Para a presidência 
do órgão, a criação de um 
novo curso poderia cola-
borar com a precarização 
do ensino jurídico.

“Dos 2.100 cursos de 
Direito existentes no mun-
do, 1.283 encontram-se no 
Brasil, o que já é inconce-
bível, de modo que a UEG 
não deveria tornar ainda 
mais aguda essa situação”, 
afirmou Lúcio Flávio. Além 
disso, a Ordem indica que 
a Estadual não atende as 
premissas do Regulamento 
Geral do Estatuto da Advo-
cacia e da OAB no que diz 
respeito à situação geográ-
fica de novos cursos, à es-
trutura física, à existência 
de biblioteca com acervo 
adequado, dentre outros.

A determinação em 
avançar na criação de no-
vos cursos para a UEG, 

ampliando o leque de 
disciplinas oferecido pela 
universidade com a con-
sequente criação de faci-
lidades para o acesso dos 
alunos, representou, na 
avaliação do governador, 
a coroação de um traba-
lho visionário iniciado em 
1999, quando chegou ao 
governo do Estado pela pri-
meira vez.

Naquele ano, lembrou, 
junto com a UEG, e a par 
das enormes dificuldades 
para superar os problemas 
herdados da administração 
passada, assumiu o desafio 
de instituir a Bolsa Univer-
sitária. “Hoje estamos com 
cerca de 23 mil alunos na 
UEG e 180 mil beneficiá-
rios da Bolsa”, comemorou 
ao informar que logo no 

início do ano que vem irá 
lançar mais 10 mil bolsas 
universitárias e até o final 
de 2018 outras 10 mil, o que 
elevará o número de alu-
nos beneficiados a 200 mil, 
meta estabelecida em seu 
quarto mandato.

Ao comemorar o que 
considerou números ex-
pressivos conquistados 
pela educação de Goiás, 
além da qualidade do en-
sino atestada pelo Ideb de 
escolas públicas estadu-
ais, Marconi disse que o 
resultado reflete a deter-
minação de seus gover-
nos em assumir compro-
missos e cumprir metas. 
“O que distanciou o povo 
dos políticos foi a falta de 
compromisso, o discurso 
fácil, a retórica. Os gover-
nos precisam apresentar 
resultados, mostrar a que 
vieram”, declarou.

Iniciado por Palmei-
ras, o giro por unidades da 
UEG visando o lançamento 
de novos cursos a serem 
implementados já a partir 
do próximo ano letivo, se-
gue nesta terça-feira (12). O 
governador estará amanhã 
em Itumbiara, onde lan-
çará o primeiro curso de 
medicina da UEG, depois 
irá a Pires do Rio e Morri-
nho para lançar mais um 
curso de Direito e na quar-
ta-feira repetirá o gesto nas 
unidades de Aparecida de 
Goiânia e Uruaçu.

O governador autorizou a criação do Curso de Direito para a UEG local com a 
providência imediata de abertura de edital para o concurso público com vistas ao 
provimento de vagas no cargo de docente de ensino superior para a disciplina

Lúcio Flávio é contra 
abertura de novo curso



Quarta-feira, 13 de dezembro de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal8 Famosos

Paolla Oliveira 
comenta desabafo de 
Juliana Paes após derrota

Apesar do clima de 
‘festa da firma’, com prê-
mios para os destaques 
da TV Globo, o troféu 
Melhores do Ano do Do-
mingão do Faustão não é 
visto como mera forma-
lidade pelos indicados. 
Prova disso foi o desaba-
fo de Juliana Paes após 
a derrota para Paolla Oli-
veira na categoria ‘me-
lhor atriz de novela’. As 
duas trabalharam no fo-
lhetim A Força do Querer.

Depois de escrever 
um texto no Instagram 
sobre a decepção de ter 
perdido o troféu, Juliana 
foi surpreendida com o 
comentário da própria 
Paolla, que atiçou ain-
da mais a competição 
entre as fãs das atrizes:

“Amamos você e a 
Bibi Perigosa. Sem vo-
cês não teria Jeiza e A 
Força do ‘Nosso’ Querer 
seria menos brilhante. 
Prêmio é legal sim, mas 
você tem toda a razão, 
tudo é pouco diante do 

amor que temos uns 
pelos outros e da força 
que criamos juntos nes-
se trabalho tão especial. 
Diante disso, é tudo nos-
so! Sou sua fã. Beijos”, 
comentou Paolla.

Na publicação de 
Juliana, a atriz abriu o 
jogo sobre a tristeza de 
não ter vencido. “On-
tem foi lindo e não foi 
fácil!!!! Foi minha pri-
meira vez no #melho-
resdoano no #faustao 
e estava super ansiosa 
e esperançosa!. Saí de 
casa com aquele clima 
‘vai que é tua’ e quan-
do o prêmio não veio, 
doeu mesmo!!! Ficou 
aquele buraco no pei-
to… aquela pergunta: 
o que houve? Meu fi-
lho mais velho, o Pe-
dro, ficou acordado pra 
assistir e quando ima-
ginei a decepção dele, 
aí chorei de verdade!!!! 
Queria ganhar pra ele! 
Pros meus pequenos 
que sempre foram tão 

compreensivos a cada 
vez q eu ia gravar e eles 
perguntavam: vc vai vi-
rar a Bibi? Como so-
mos vaidosos!!! Como 
isso nos golpeia de 
morte”, disse.

“Hoje, mais tranquila, 
consegui ver que mesmo 
sem a materialização do 
sucesso, o troféu, eu fui 
muito bem sucedida, tive 
a sorte de viver a Bibi, 
tive a bem aventurada cia 
de um Brasil inteiro que 
voltou a acompanhar as 
novelas, recebi milhões 
de mensagens indigna-
das e, o mais legal, tive 
colegas cheios de grati-
dão ao me abraçar on-
tem! E é isso que tem que 
valer… o que a gente faz 
pelos outros, pelos ami-
gos, pelos colegas, pelas 
pessoas que nos amam! 
Meu prêmio é o amor que 
recebo e recebi de todos 
vcs por aqui!!!! Obriga-
da!!! @emiliodantas @ne-
gblack @joaobravooficial 
amo vcs!!!! Parabéns.”

Sem filhos, Eva Todor 
deixa fortuna para empregada, 
motorista e secretário

Eva Todor não resistiu 
às complicações respi-
ratórias causadas pela 
pneumonia e morreu, 
aos 98 anos, no domingo 
(10). Com uma carreira 
brilhante, a atriz, que foi 
velada nesta segunda-
-feira (11), deixou uma 
fortuna de herança. De 
acordo com o “TV Foco”, 
o processo de divisão 
de bens ainda não exis-
te pela morte prematura, 
mas a herança envolve 
imóveis e dinheiro em sua 
conta corrente, que serão 
divididos entre uma em-
pregada, seu motorista 
e um secretário. Eva era 
viúva e não tinha filhos.

Ainda de acordo com 
a publicação, um por-
tador, a mando da pró-
pria atriz, estaria fazen-
do saques nos valores 
de R$ 30, 20 e 15 mil. 
Dois dias antes do faleci-
mento de Eva, na última 
sexta-feira (8), havia sido 
programada uma extra-
ção aproximadamente 
nessas quantias, mas foi 
bloqueado por conta de 
sua morte. Com o blo-
queio, todo dinheiro en-
trará em inventário.

Natural de Budapes-
te, Hungria, Eva estava 
longe da televisão desde 

2012, quando precisou se 
afastar das gravações de 
“Salve Jorge” para tratar 
o Mal de Parkinson. Em 
fevereiro deste ano, ela 
foi internada com pneu-
monia na Casa de Saúde 
São José, na Zona Sul do 
Rio. Em setembro, deixou 
o hospital e foi para casa, 
onde recebeu cuidados 
de três enfermeiros. En-
tretanto, o quadro se 
agravou nos últimos dias 
e a atriz veio a falecer.

O ano de 2017 foi 
marcado por outras 
grandes perdas como a 
apresentadora Ana Maria 
Nascimento e Silva, que 
morreu aos 65 anos, víti-
ma de câncer de mama. 
Após luta contra o câncer 
de ovário, Márcia Cabri-
ta morreu aos 53 anos. 
Marcelo Rezende deixou 
namorada e filhos após 
um tumor no fígado e 
pâncreas. O comunica-
dor morreu aos 65 anos.

Lucas Veloso e Nathália 
Melo rebatem boatos em vídeo

Sucesso no quadro 
Dança dos Famosos, do 
Domingão do Faustão, o 
casal Lucas Veloso e Na-
thália Melo assumiram na-
moro em meio às etapas 
da competição de dança 
– e, desde então, ouvem 
vários boatos sobre o rela-
cionamento. Em um vídeo 
publicado no canal do You-
Tube do ator, eles tentam 
desmentir alguns desses 
rumores. Principalmente a 
suspeita de que o romance 
seria apenas uma espécie 
de estratégia de marketing.

“‘E aí, é marketing ou 
amor?’. Minha filha, eu 
tinha que ser muito im-
becil e paspalho no pior 
sentido para transformar 
a minha vida pessoal em 
marketing. Na verdade, 
as pessoas só vieram a 
saber disso agora, mas já 
faz muito tempo que está 
junto e a gente não contou 
antes porque a nossa vida 
tem que ser vivida e não 

fotografada”, explicou ele.
Nathalia disse que não 

se interessou de imediato 
pelo ator. “Eu estava re-
zando para não ser uma 
pessoa chata”, ela disse..

A bailarina também dis-
se que já esperava o mo-
mento do pedido de namo-
ro, que foi feito ao vivo, e 
que o namorado não é bom 
em esconder segredos. 

“Eu achei muito estranho 
porque ele falava a sema-
na toda que eu precisava 
me concentrar. Quando ele 
começa com isso eu já sei 
que ele vai fazer alguma 
coisa”, avisou ela. Quan-
do o pedido ocorreu, jura-
dos como a cantora Fafá 
de Belém afirmaram que a 
bailarina ficou desconcen-
trada no palco.
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MIRANTE

Exposição de Kássia Borges
Alta Roda

n HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

“Um dos maiores mistérios do 
universo é que não sabemos 
se somos pequenos demais 
ou grande demais.”

Carl Sagan

Medidas & Pesadas

n Kajuru - Observadores da 
politica de Goiás estão analisando 
como loucura a pretensão do 
vereador Jorge Kajuru em disputar 
o Senado nas proximas eleições.

n Maguito e Marconi - Maguito 
Vilela sera o candidato de Marconi 
Perillo para o governo de Goiás. 
José Eliton não emplacou.

n Juraci não abre mão - O ex-
prefeito de Rio Verde é candidato 
mesmo, a deputado estadual. 
Lissauer Vieira e o pelotão da 
base aliada, quer demovê-lo 
da idéia.

n HD sabe de tudo na política 
de Goiás - Quem viver verá! 
Sem pressão!

Bazar 
Para quem ama calçados, 
atenção! A 4ª edição do 
BAZAR SHOES4YOU 
acontece no dia 16 de 
dezembro (sábado), 
das 9h as 20h, e, 17 de 
dezembro (domingo), 
das 9h as 15h, no 
espaço EBM, na Ricardo 
Paranhos, Setor Marista. 
Mais de 2 mil pares de 
sapatos das marcas 
Schutz e Arezzo estarão 
com descontos de até 
70%. Uma excelente 
opção para quem 
quer economizar nas 
compras de Natal e dar 
um presente bom para 
pessoas queridas e até 
mesmo se presentear

Paradigma 
- A melhor 
experiência 
Nada melhor do que 
celebrar a chegada de 
um novo ano em um 
lugar incrível e ao lado 
de pessoas queridas, 
certo? Pensando em 
proporcionar a melhor 
experiência para este 
momento tão especial, o 
Réveillon Paradigma une 
a vista de toda Goiânia 
aos fogos de artifícios 
espalhados ao alto de um 
dos locais mais glamourosos da Capital, o Infinity Hall, que dará as boas vindas a um ano 
cheio de prosperidade, no dia 31 de dezembro. Para animar a chegada de 2018, o line-up 
da festa será com Kolombo, Samhara, Vinne, Loulou Players, Zerky e Francisco Bortolossi.

Exposição:  Individual 
de Kassia Borges.
Curadoria: Vinícius Figueiredo
Local:  Vila Cultural Cora Coralina- Rua 
3, s/n - St. Central, Goiânia – GO

( Fundos do Teatro Goiânia).
Abertura: 16 de Dezembro às 19h
Visitação: 16 de Dezembro de 2017 
a 31 de Janeiro 2018, 
n Segunda a sexta, das 09h as17H30.

 Mirante

Figo Arte ContemporâneA 
- No dia 16 de dezem-
bro, a partir das 19h, os 
goianienses poderão co-
nhecer a exposição “Mi-
rante” da artista plástica 
Kássia Borges. Existe 
algo de sublime na cria-
ção da artista visual 
Kássia Borges, a come-
çar com o conceito de 
“Origem” - pesquisado 
em sua dissertação de 
mestrado - que ao mes-
mo tempo cria e destrói. 
Esta contínua engre-
nagem de construção e 
desconstrução anima a 
vida e nos aproxima de 
tudo aquilo que nos en-

caminha para a morte.
A obra de Kássia é 

confessional e fala dos 
ciclos de gestação, cria-
ção e finitude, mas não 
de forma banal. Suas 
criações, sobretudo, as 
instalações e objetos, 
surgem numa quase ob-
sessão pela repetição do 
módulo de argila, como 
se as obras precisassem 
deste movimento contí-
nuo e relacional com o 
espaço. São produções 
profundamente ritua-
lísticas, com forte ape-
lo tanto para o sagrado 
quanto para o profano. 
No entanto, sua revisão 
mística sobre estes dois 
conceitos pode não obe-
decer a uma noção co-
mum. Sua matéria-pri-
ma principal é o barro, e 
não poderia ser diferente 
para alguém que recria 
em seu processo várias 
alegorias sobre o prin-

cípio da criação. Kássia 
tem origem indígena e a 
ideia de origem do Mito 
Karajá na sua obra é fe-
minina. Kássia nasceu 
numa oca, transcendeu 
os limites da floresta, 
trabalhou com Joseph 
Beuys na Alemanha.

 A artista dá atenção 
à arte contemporânea 
e, por isso, tem partici-
pado com trabalhos ou 
visitas às últimas Bie-
nais de São Paulo e do 
Mercosul. Esta mostra 
é apenas um recorte 
da diversidade da sua 
produção que integra o 
acervo de vários museus 
nacionais e internacio-
nais. A exposição apre-
senta obras de diversas 
linguagens entre tridi-
mensional e o bidimen-
sional, sobretudo nas 
linguagens da instalação 
e objetos, com uso dos 
módulos em cerâmica.

“Mirante” fica aberta 
à visitação entre 16 
de dezembro de 2017 
a 31 de janeiro de 
2018 na Vila Cultural 
Cora Coralina

lEXPOSIÇÃO DE 
MATEUS DUTRA
Uma nova exposição 
chega à galeria de arte 
do Lowbrow Lab Arte 
& Boteco nesta quarta-
feira (13). Assinada pelo 
artista visual Mateus 
Dutra, “Etiópia” reúne 
cerca de 10 obras entre 
pinturas e desenhos 
em tela, papel, giclée e 
hand painted multiple, 
que ficarão em cartaz 
até o dia 31 de janeiro.
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Novos critérios definem morte 
encefálica e afetam doação de órgãos

CFM

Débora brito/abr - O Con-
selho Federal de Medicina 
(CFM) divulgou ontem 
(12) critérios mais rígidos 
para definir morte encefá-
lica. A mudança nos pro-
cedimentos tem impacto 
no processo de doação e 
transplante de órgãos, que 
só pode ser iniciado de-
pois do consentimento da 
família e da confirmação 
da morte cerebral do pa-
ciente a partir da realiza-
ção de vários exames.

A partir da nova resolu-
ção - aprovada pelo CFM 
-, além do neurologista, 
outros especialistas como 
médico intensivista, neu-
rocirurgião ou médico de 
emergência, poderão diag-
nosticar o fim da atividade 
cerebral do paciente. Se-
gundo o conselho, consi-
dera-se que houve morte 
cerebral quando o pacien-
te tem parada irreversível 
da respiração e de todas 
as funções do cérebro, in-
cluindo o tronco.

Os procedimentos 
para determinar a mor-
te encefálica devem ser 
iniciados em todos os pa-
cientes que apresentam 
estado de coma não per-
ceptivo, ausência de refle-
xos do tronco cerebral e 

interrupção persistente da 
respiração (apneia).

Se depois de pelo menos 
seis horas em observação 
no hospital o paciente apre-
sentar ainda lesão de causa 
desconhecida e irreversível 
no cérebro, temperatura 
corporal acima de 35 graus 
e anormalidade no grau de 
saturação arterial, ele deve 
ser submetido aos exames 
de morte encefálica.

Para constatar a mor-
te cerebral, dois médicos 
diferentes devem realizar 
o exame clínico, teste de 
apeia e exames comple-
mentares, como o eletro-
encefalograma e angiogra-
fia cerebral, entre outros.

O laudo deve ser assina-
do por profissional capaci-
tado para a realização des-

se tipo de exame. A parada 
cardíaca pode ocorrer em 
até 5 dias depois do diag-
nóstico de morte cerebral.

Os critérios constam da 
nova resolução 2.173/17, 
que entrará em vigor den-
tro de seis meses substi-
tuindo a lei 9434/17, que 
rege atualmente o Sistema 
Nacional de Transplantes.

A resolução - aprovada 
pelo CFM - atende a decre-
to presidencial publicado 
em outubro e estabelece 
a retirada da exigência do 
diagnóstico da morte ence-
fálica exclusivamente pelo 
neurologista e ampliação 
do prazo de validade das 
autorizações dos estabele-
cimentos de saúde e equi-
pes de transplantes do país.

A nova resolução exige 

que os dois profissionais 
responsáveis pelo diagnós-
tico de morte cerebral te-
nham experiência compro-
vada e sejam especialistas 
em neurologia, em medici-
na intensiva, neurocirurgia 
ou medicina de emergência. 
Pela lei anterior, o diagnósti-
co poderia ser feito por um 
neurologista e outro médico 
sem habilitação específica.

Os médicos não devem 
fazer parte da equipe de 
transplantes e, caso não 
tenham o tempo mínimo 
de experiência, podem 
realizar curso de capaci-
tação, que também deve 
ser ministrado segundo 
critérios estabelecidos na 
nova resolução. O CFM ar-
gumenta que a exigência 
visa dar mais segurança ao 

processo do diagnóstico.

TRANSPLANTE
A nova resolução tam-

bém prevê que os familia-
res devem ser esclarecidos 
sobre a situação crítica do 
paciente e sobre todas as 
etapas de definição do diag-
nóstico de morte cerebral.

Se a morte encefálica for 
comprovada e houver con-
sentimento da família, mais 
de dez órgãos podem ser 
transplantados: coração, 
pulmão, fígado, pâncre-
as, intestino, rim, córnea e 
osso, entre outros. O trans-
plante de órgãos só é au-
torizado se o paciente não 
tiver falecido por politrau-
matismo, Acidente Vascular 
Cerebral (AVC), tumor cere-
bral primário e intoxicação.

Mudança nos 
procedimentos tem 
impacto na doação e 
transplante de órgãos, que 
só pode ser iniciado após 
consentimento da família 
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Existem cerca de 1,9 mil shoppings na América Latina. E tudo indica que haverá cada vez mais

Por que a América Latina continua construindo shoppings 
enquanto os EUA estão abandonando o modelo

NA CONTRAMÃO

CeCilia Barría /BBC - Na 
última década, o se-
tor cresceu em média 
cerca de 5% ao ano, o 
equivalente a 100 em-
preendimentos novos 
anualmente, segundo 
estudo realizado pela 
consultoria americana 
Lizan Retail Advisors. O 
levantamento inclui cen-
tros comerciais alugados 
com mais de 10 mil m².

Apesar de o ritmo 
de crescimento ter de-
sacelerado neste ano, é 
na América Latina que o 
setor vem apresentando 
seu melhor desempenho 
na última década.

E, de acordo com o le-
vantamento, o Brasil é o 
segundo país com mais 
centros comerciais des-
se tipo (cerca de 600, se-
gundo o estudo), atrás 
apenas do México (com 
cerca de 650).

A Associação Brasilei-
ra de Shopping Centers 
(Abrasce) prevê a inau-
guração de quase 30 cen-
tros comerciais no país 
até o fim do ano que vem, 
sendo a maioria fora dos 
grandes centros metro-
politanos - uma tendên-
cia do setor no Brasil.

Ainda segundo a Abras-
ce, o setor faturou R$ 157,9 
bilhões em 2016 no país.

As projeções indicam 
que o México manterá a 
liderança até pelo menos 
2025, quando deve alcan-
çar a marca de 760 sho-
ppings construídos, segun-
do estimativas do Grupo de 

Inteligência de Mercado 
para a América Latina do 
Conselho Internacional de 
Centros Comerciais (ICSC, 
na sigla em inglês).

A expansão da classe 
média, o crescimento do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita e o au-
mento dos investimentos 
estrangeiros estão entre 
os fatores que influen-
ciam a multiplicação dos 
shoppings - modelo co-
mercial que, paradoxal-
mente, está retroceden-
do nos Estados Unidos.

No último ano, calcula-
-se que tenham sido cons-
truídos cerca de 50 sho-
ppings na América Latina 
- número que, apesar de 
baixo na comparação com 
outros anos, não indica 
uma tendência de queda a 
longo prazo, segundo esti-
mam analistas de mercado.

“O desenvolvimento 
de centros comerciais 
continuará crescendo 
na América Latina, ainda 
que a uma taxa menor”, 
diz à BBC Jorge Lizan, di-
retor-executivo da Lizan 
Retail Advisors.

“O México definitiva-
mente sai na dianteira, 
tanto em número de pro-
jetos como na sofistica-
ção deles. Colômbia, Peru 
e Chile são outros países 
onde essa indústria segue 
crescendo. No Brasil, o 
setor não está crescendo 
neste momento por conta 
da recessão econômica, 
mas os empreendedores 
estão focados em esta-

bilizar e consolidar seus 
portfólios”, explica.

Em relação à Argen-
tina, Lizan acredita que 
o país “sairá da crise nos 
próximos dois anos e 
começará a desenvolver 
novos projetos de cen-
tros comerciais”.

NA CONTRAMÃO 
DOS EUA

Segundo o Banco 
Mundial, a classe média 
latino-americana cresceu 
vertiginosamente na úl-
tima década, o que per-
mitiu maior segurança 
financeira a milhões de 
pessoas, assim como mais 
acesso a crédito, estimu-
lando progressivamente 
o consumo interno. No 
Brasil, esse crescimento 
foi interrompido pela cri-
se dos últimos anos.

“Quando a classe média 
dos Estados Unidos cresceu, 
entre 1945 e 2005, isso se re-
fletiu na compra de carros e 
na construção de shoppin-
gs. A versão latino-america-
na segue um roteiro pareci-
do”, afirmou o pesquisador 
urbanístico Nolan Gary em 
artigo publicado recente-
mente no site CityLab.

“Dado que o varejo 
enfrenta dificuldades nos 
Estados Unidos ante o au-
mento do comércio online 
e o estancamento dos sa-
lários desde 2008, as redes 
de shopping, os empre-
endedores e investidores 
americanos têm muitos 
motivos para buscar opor-
tunidades no sul (do con-

tinente)”, acrescenta.
Ainda que as compras 

online também tenham 
decolado na América La-
tina, a modalidade cresce 
em velocidade bem menor 
do que nos Estados Unidos, 
e por diferentes razões - em 
alguns locais, por exemplo, 
o sistema de entrega não é 
fácil ou eficiente.

Para Lizan, outra di-
ferença é que existe uma 
escassez de espaços pú-
blicos seguros destina-
dos a lazer e compras na 
América Latina. Segundo 
ele, isso faz com que os 
shoppings sejam uma 
alternativa - ainda que 
muita gente torça o nariz 
para a ideia, uma vez que 
o lazer no shopping está 
instrinsicamente ligado 
ao consumismo.

A “MORTE 
DO SHOPPING”

A questão da “morte 
dos shoppings” nos Esta-
dos Unidos é recorrente 
na imprensa local. De-
zenas de centros comer-
ciais fecharam as portas 
na última década, e esti-
ma-se que um quarto dos 
1,1 mil “malls” existentes 
no país podem ser extin-
tos nos próximos anos.

A estratégia de parte 
dos empreendimentos lo-
cais que se mantêm aber-
tos é ampliar a oferta de 
experiências aos clientes, 
em vez de oferecer ape-
nas opções de compras.

E quanto ao resto do 
mundo? No Oriente Mé-
dio e na Ásia, registra-se 
um crescimento signi-

ficativo dos shoppings, 
assim como em alguns 
países europeus.

“O problema é que nos 
Estados Unidos houve 
um boom de construções 
de shoppings entre as 
décadas de 1960 e 1990. 
Foram construídos mais 
metros quadrados de va-
rejistas do que o necessá-
rio”, argumenta Lizan.

“Por isso, fala-se hoje 
de um ajuste, que é agra-
vado pelas vendas onli-
ne, pela Amazon e pelas 
mudanças nos hábitos 
(do consumidor).”

A dúvida, agora, é se 
os shoppings vão conse-
guir se adaptar à concor-
rência online e como a 
geração atual de milen-
nials responderá às ofer-
tas do mercado.

ILEGAL

Receita destrói 3,4 mil toneladas 
de mercadorias apreendidas

A Receita Federal vai 
destruir ao longo desta 
semana mais de 3,4 mil 
toneladas de mercadorias 
apreendidas. O total cor-
responde a R$ 578 milhões 
em autuações fiscais.

Em 58 unidades do 
órgão, estão sendo des-
truídos no 20º Mutirão 
Nacional de Destruição 
de Mercadorias Apreendi-
das produtos falsificados 
ou que não atendem às 
normas de vigilância sa-
nitária e de defesa agrope-
cuária. De acordo com a 
Receita, a maior parte dos 
resíduos será reciclada.

Entre os produtos 
destruídos estão Ds e 
DVD’s piratas, cigarros, 
bebidas, cosméticos, 
medicamentos e ali-

mentos impróprios para 
consumo ou utilização, 
produtos falsificados 
(vestuário, brinquedos, 
pilhas, isqueiros, reló-
gios, agrotóxicos).

A Receita lembra que 
destruição é uma das 
modalidades de destina-
ção de mercadorias apre-
endidas previstas no De-
creto-Lei nº 1.455/1976.

Segundo o órgão, 
todo o procedimento de 
destruição está sistema-
tizado na Portaria RFB nº 
3.010/2011, e deve, sem-
pre que possível, ser feito 
de forma a resultar em 
resíduos cuja reciclagem 
seja economicamente 
viável. “Esses resíduos 
podem ser destinados 
mediante leilão, incorpo-

ração a órgãos públicos 
ou doação a entidades 
beneficentes, mediante 
assinatura de termo de 
compromisso de que será 
utilizado em consonân-
cia com as normas am-
bientais”, diz a Receita.

Em 2013, com a pu-
blicação da Portaria RFB 
nº 1.443/2013, foi regu-
lamentado o leilão de 
resíduos de mercadorias 
apreendidas antes de 
sua efetiva destruição, 
com repasse dos en-
cargos ao arrematante. 
Desde a sua regulamen-
tação, diz a Receita, já 
foram realizados 33 lei-
lões desse tipo, gerando 
uma arrecadação supe-
rior a R$ 2,16 milhões.

Kelly Oliveira/aBr

PLANEJAMENTO

Quanto mais reforma da Previdência 
demorar, mais dura será correção, diz Dyogo

Caso o governo não 
consiga aprovar a refor-
ma da Previdência ainda 
este ano, conseguirá em 
2018, disse o ministro 
do Planejamento, Dyogo 
Oliveira. Segundo ele, os 
atrasos na votação das 
propostas exigirão cor-
reções cada vez maiores.

“O que eu digo é que, 
se não der para aprovar 
neste ano, vamos aprovar 
no ano que vem. Eu não 
joguei a toalha”, afirmou 
Oliveira. “Quanto mais 
tempo levar para aprovar 
a reforma, mais duras te-
rão de ser as medidas de 
correção”, acrescentou.

O ministro participou 
do lançamento de uma 
plataforma que permite 
consultas, pela internet, 
dos gastos do governo 

federal com despesas 
administrativas, como 
energia elétrica, água, 
aluguéis, combustíveis, 
diárias e viagens de ser-
vidores. Chamada da 
Painel de Custeio Admi-
nistrativo, a ferramen-
ta facilitará o controle, 
pelos gestores públicos, 
de eventuais excessos de 
despesas, ao facilitar a 
comparação entre os ór-
gãos federais.

Segundo Oliveira, os 
gastos administrativos 
do governo federal tota-
lizaram R$ 33 bilhões no 
ano passado. Ele projeta 
redução nominal – sem 
considerar a inflação – 
em 2017, mas não preci-
sou o valor porque, em 
dezembro, existe uma 
execução significativa 

desses gastos. “É provavel 
que neste ano tenhamos 
uma redução em termos 
nominais e, maior ainda, 
em termos reais [após o 
abatimento da inflação]”, 
afirmou o ministro.

WelltOn MáxiMO/aBr

Compras online são uma das principais ameaças à sobrevivência dos centros comerciais

Fotos:Divulgação
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Perícia na urna 7 da 
eleição do Vasco aponta 
que não há comprovação 
de pagamento de sócios

CONCLUSÃO

DaviD NascimeNto/Yahoo 
- No fim da noite desta 
segunda-feira o laudo pe-
ricial feito na urna 7 em 
ação que corre na 52ª Vara 
Cível do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro apontou 
que não há comprovação 
de pagamento dos sócios 
envolvidos. O LANCE! teve 
acesso ao documento (leia 
íntegra da conclusão abai-
xo). O laudo é assinado por 
Luiz Alberto de Azevedo 
Leite e datado desta segun-
da. Ele foi o perito judicial 
nomeado pela juíza Maria 
Cecília Pinto Gonçalves, 
que julga o caso em pri-
meira instância, para ana-
lisar a comprovação de re-
gularidade ou não.

O perito judicial apon-
tou também que não vê 
evidências de regularidade 
dos sócios após a perícia 
realizada em toda a docu-
mentação entregue pelo 
Vasco em relação aos só-
cios que votaram na urna 7. 
Com o laudo em mãos, em 
primeira instância, agora, 
a juíza Maria Cecília Pinto 
Gonçalves, da 52ª Vara do 
Rio, deve concluir os traba-
lhos e decidir o futuro dos 
votos da urna 7 - anulação 
ou não. O resultado da pe-
rícia, como prova técnica 
judicial, deve influenciar 
na decisão. Não há prazo 
definido, mas pela urgência 
pericial, deve sair até dia 
19, data do recesso judiciá-
rio, para não atrapalhar rito 
eleitoral do Cruz-Maltino.

Vale lembrar que com 

a polêmica urna 7 conta-
bilizada, Eurico Miranda 
na chapa “Reconstruindo 
o Vasco” venceu a eleição. 
Sem a urna 7, a vitória fi-
cou com Julio Brant via 
chapa “Sempre Vasco Livre”. 
O próximo presidente co-
mandará o Vasco no triênio 
2018-2020. O atual mandato 
vai até o dia 16 de janeiro 
de 2018, quando o Conse-
lho Deliberativo se reúne na 
sede náutica do clube, na 
Lagoa, para eleger a Direto-
ria Administrativa. Mas até 
a decisão final da Justiça, a 
posse está sub judice.
 
CONFIRA A ÍNTEGRA 
DA CONCLUSÃO 
DO LAUDO:

“(...) constatou-se:
(1) que os respectivos 

documentos juntados às 
fls. 1476/2039 dos referi-
dos autos são, de fato, 
DOCUMENTOS EXTRA-
CONTÁBEIS, ou seja, são 
documentos que, do ponto 
de vista técnico-contábil, 
per se, são definitivamen-
te inábeis à comprovação 
(precisa e definitiva, no 
caso em tela) dos ques-
tionados pagamentos de 
mensalidades que, virtu-
almente, teriam sido rea-
lizados por cada um dos 
citados “sócios votantes na 
nomeada URNA 7”.

(2) que as páginas dos 
“Balancetes Analíticos” do 
CLUB DE REGATAS VASCO 
DA GAMA - juntadas às fls. 
2040/2075 dos autos - que 
relacionam as suas repsec-

tivas Contas de Receitas, 
em decorrência da própria 
natureza científica e do res-
pectivo escopo técnico das 
mencionadas peças contá-
beis (“Balancetes Analíti-
cos”), de fato, não colocam 
em evidência quaisquer 
registros específicos com-
probatórios referentes aos 
questionados pagamentos 
de mensalidades que, vir-
tualmente, teriam sido re-
alizados por cada um dos 
citados “sócios votantes na 
nomeada URNA 7”. 

(3) que, no quadro 
de toda a referida docu-
mentação juntada pelo 
CLUB DE REGATAS VAS-
CO DA GAMA no proces-
so 0280264-22-2017.8.19-
0001 (especificamente, às 
fls. 1476/2039 e 2040/2075 
dos autos), inexistem, de 
fato, quaisquer dos DO-
CUMENTOS CONTÁBEIS 
hábeis - À COMPROVA-
ÇÃO DOS QUESTIONA-
DOS PAGAMENTOS DE 
MENSALIDADES - que 
foram, tecnicamente, dis-
criminados no ITEM 1 do 
RELATÓRIO TÉCNICO 
deste LAUDO PERICIAL 
- ficando patente, com 
efeito, neste sentido, que 
também inexistem, no 
caso em tela, até a presente 
data, quaisquer evidências 
técnicas-contábeis sobre 
a virtual regularidade dos 
citados “sócios votantes na 
nomeada URNA 7” que in-
gressaram nos quadros so-
ciais do clube em novem-
bro e dezembro de 2015”.

Laudo saiu nesta segunda-feira e perito indica que não há evidências de 
regularidade de que sócios sob suspeita. Agora, Justiça irá decidir se anula ou não

Atletas do MonteCristo 
iniciam processo de coaching

NOVA EQUIPE

O MonteCristo já 
montou uma nova equi-
pe, que pode sofrer al-
guns ajustes,  e começou 
os treinos para a Super-
liga B, que inicia em 20 
de janeiro. Conhecer a si 
mesmo, os colegas e lidar 
com pressões, derrotas, 
contusões, desgaste fí-
sico e psicológico, supe-
ração de limites, quebra 
de obstáculos, rivalidade 
e tantas outras dificul-
dades e desafios faz par-
te do dia a dia de todo 
atleta. E para aprimorar o 
desenvolvimento pessoal 
e aumentar o equilíbrio 
emocional, jogadores e a 
equipe técnica do Mon-
teCristo iniciam o coa-

ching em grupo.
Uma vez por semana, 

atletas e comissão partici-
parão de uma sessão com 
a máster coaching Zeilene 
de Paula, diretora e pro-
prietária da Up Life Insti-
tuto de Desenvolvimento. 
“Um dos nossos objetivos 
é gerar conscientização da 
responsabilidade de tipo 
de vida e dos resultados 
em cada um”, pontua Pau-
la. Após cada sessão, que 
dura aproximadamente 
duas horas, há um proces-
so de feedback.

O treinador prepara a 
equipe taticamente para 
os jogos. Já o coach es-
portivo desenvolve as-
pectos relacionados ao 

desenvolvimento pes-
soal, profissional, emo-
cional, social, físico e 
intelectual dos atletas 
e da equipe utilizando 
uma metodologia que 
engloba diversas áreas 
do conhecimento.

O coaching é uma das 
ferramentas mais eficazes 
para orientar e conduzir 
os atletas e outras pes-
soas que atuam em um 
ramo tão competitivo. O 
principal benefício desse 
método é que ele ajuda 
os clientes a saber lidar 
de forma positiva com as 
vitórias e derrotas, sem 
deixar que isso interfira 
em seu desempenho.

Cejane PuPulin

HANDEBOL

Força Atlética conquista 
octacampeonato

No próximo fim de se-
mana, a equipe da Força 
Atlética/ Estácio de Sá/ 
Governo de Goiás vai re-
presentar o município de 
Trindade nas finais dos Jo-
gos Abertos, em Itumbiara, 
no sul do Estado de Goiás.

No último sábado 
(08), as atletas da Força 
Atlética/ Estácio de Sá/ 
Governo de Goiás con-
quistaram, em Rio Verde, 
o oitavo título do Cam-
peonato Goiano de Han-
debol. O time enfrentou 
às 16 horas, a equipe do 
Trindade/Governo de 
Goiás/ Ascah/CFC. O 
placar foi 40 a 16.

O técnico Jorge Casti-
lho disse que o octacam-

peonato vem coroar um 
ano de muitas conquis-
tas. “2017 tem sido reple-
to de vitórias para a Força 
Atlética e, com certeza, a 
vitória de hoje nos deixa 
ainda mais felizes e com 
o sentimento de que todo 
esforço e dedicação estão 
sendo recompensados”.

As atletas, Elora, Bar-
bielli, Adriana, Marjorie, 
Elhise, Thaís Rosa, Renata, 
Yasmin, Isadora; Morga-
na, Abyda, Amanda Souza, 
Marina, Amanda Barreira 
e Cleidiane comemora-
ram muito o título.

SOBRE O TIME
A Associação Cultural 

e Esportiva Força Atlética 

desenvolve em Goiânia e 
na região metropolitana 
o trabalho de handebol 
feminino de alto rendi-
mento, com treinamento 
de equipes na categoria 
de base, cadete, juvenil, 
júnior e principal.

Desde 2007, a Força 
Atlética também desen-
volve projeto social com 
o atendimento de alunos 
de redes públicas de edu-
cação. A ação é voltada 
para crianças e pré-a-
dolescentes, oferecendo 
inclusão, esporte e aulas 
transversais sobre meio 
ambiente e combate às 
drogas. Mais no forca-
atletica.com.br 

ana Flávia Marinho

Ex-presidente é acusado 
de crime de sonegação

CORINTHIANS

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) recebeu, 
na segunda-feira (12), 
uma denúncia da Pro-
curadora Geral da Re-
pública (PGR) contra o 
deputado federal An-
drés Sanchez (PT-SP). 
O ex-presidente do Co-
rinthians e candidato 
ao cargo em 2018 é in-
vestigado pelo crime de 
sonegação fiscal.

O documento, pu-
blicado no site do Mi-
nistério Público Fede-

ral, acusa o postulante a 
mandatário do Timão e 
mais três pessoas de uti-
lizarem “laranjas” para 
criar uma empresa que 
não fazia repasses à Re-
ceita Federal.

José Sanches Oller, 
Isabel Sanches Oller 
e Itaiara Pasotti são 
apontados como pro-
prietários da Orion 
Embalagens, ao lado de 
Andrés. A companhia 
seria utilizada para so-
negar imposto. A inves-

tigação causou prejuízo 
de R$ 8,5 milhões aos 
cofres públicos.

O quarteto é acu-
sado de omitir receitas 
para reduzir o valor dos 
encargos, como PIS e 
Cofins. Em 2014, o de-
putado foi denunciado 
pelo Ministério Públi-
co Federal com outros 
quatro dirigentes do Co-
rinthians pelo mesmo 
crime. À época, a dívida 
foi renegociada.

Goal

Divulgação
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Tina não revela sobre sua 
vida amorosa no Japão e 
Ellen fica magoada. Roney 
tenta reunir os antigos in-
tegrantes de seu grupo 
musical. Keyla recruta K1 
para ajudá-la a organizar as 
roupas de seu brechó. Ellen 
confirma para Fio que tem 
um segredo para lhe contar. 
K2 reclama da ausência de 

K1. K1 insinua que Keyla 
ainda gosta de Tato. Juca 
pede ajuda a Benê para gra-
var um novo vídeo de seu 
canal. Samantha pede que 
Anderson faça um clipe 
de sua banda que supere 
o de Tina. Dogão confes-
sa a Josefina que foi ele 
quem colocou a bomba 
no banheiro da escola. 

Malhação “Viva a Diferença”

Tempo de Amar

Pega Pega

resumo de novelas

José Augusto tenta ligar 
para a casa de Emília. Fernão 
fica satisfeito em saber que 
Tereza será reconhecida 
como filha de José Augusto. 
Geraldo faz uma grande en-
comenda de geleias com Pe-
pito. Pepito reclama de Alzira 
não querer ajudar a fazer as 
geleias. Gilberte leva Felícia 
e as meninas para visitarem 
Lucerne na cadeia. Celeste 

e Conselheiro se divertem 
com Alzira e Bernardo. Maria 
Vitória não deixa Vicente sair 
da pensão. Inácio insiste em 
ir para a casa de Emília, e Lu-
cinda esconde a irritação. 
Edgar vai ao encontro de 
um possível patrocinador 
da Noite do Chorinho e 
acaba agredido. José Au-
gusto consegue ligar para a 
casa de Emília.

Lourenço avisa a Eric 
que o certo seria en-
caminhar as provas con-
tra Maria Pia para a Polí-
cia Civil. Luiza vai com 
Lourenço ao encontro de 
uma prima de Malague-
ta e descobre que Timó-
teo é pai do vilão. Júlio, 
Sandra Helena e Agnaldo 
vão à delegacia denun-

ciar Malagueta. Douglas 
vai à casa de Malague-
ta convidá-lo para jan-
tar com Eric e Maria Pia. 
Domênico não gosta de 
ser retirado do caso do 
roubo do hotel por Siquei-
ra. Maria Pia fica surpresa ao 
ver que o terceiro convi-
dado do jantar com Eric 
é Malagueta.

Carinha de Anjo
Diana diz que Inácio ja-

mais vai acreditar no que 
elas estão dizendo. Fabi-
ana pede a Cecília que fale 
com Inácio. Madre Supe-
riora vê Fabiana e Dulce 
voltando ao colégio e per-
gunta o que aconteceu. 
Elas dizem que passaram 
mal, por isso estavam dan-
do uma caminhada. Dulce 
pede que a Madre chame 

Estefânia para leva-la ao 
médico. Cecília fala com 
Inácio e diz que ele e Di-
ana foram vítimas de um 
plano maluco. Cecília diz 
para ele ter uma conversa 
franca com Diana. Rosana 
busca Zeca, Zé Felipe e 
Miguel no colégio e leva 
para sua casa. Estefânia 
chega e Dulce conta tudo 
o que aconteceu.

O Outro Lado do Paraíso
Clara afirma a Mercedes 

que se vingará da família 
de Gael. Josafá conta para 
a neta que foi impedido 
por Lívia de se aproximar 
de Tomaz. Clara encontra 
Duda e decide ir atrás dela 
no bordel. Cido diz que 
quer comprar um anel de 
noivado para Irene e pede 
dinheiro a Samuel. Bruno 
questiona Gustavo sobre a 
origem do dinheiro da com-

pra do salão para Nádia. 
Clara convida Duda para 
morar com ela. Vinícius 
convence Bruno a des-
cartar qualquer suspeita 
sobre Gustavo. Raquel 
se encontra com Clara. 
Mariano beija Cleo. Mer-
cedes tenta convencer 
Josafá a desistir de se 
vingar de Gael e Sophia. 
Clara vê Tomaz, Renato e 
Lívia juntos.

BOLO PUDIM

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

No interior de Minas a viuva inconsólavel 
velava o marido, muito querido na cidade. 

As lágrimas escorriam e ela com o rosto todo 
molhado, levanta a saia para secar o rosto na 

barra da saia,vira-se para o amigo e indaga aos prantos: 
ah cumpadre existe desgraça maior 
do que essa? e o cumpadre responde: 
só de vaca cumadre, só de vaca.

INGREDIENTES
PUDIM:
3 ovos
1 lata de leite 
condensado
2 latas de leite (use a 
de leite condensado 
como medida)
MASSA DO BOLO:
3 ovos
1 xícara (de chá) 
de açúcar
1/2 xícara (de chá) 
de margarina
1/2 xícara (de chá) 
de leite

1 e 1/2 xícara (de chá) 
de farinha de 
trigo peneirada
1/2 xícara (de chá) 
de chocolate em pó
1 colher (de sopa) 
de fermento

MODO DE PREPARO
PUDIM:
Bata todos os 
ingredientes no 
liquidificador e reserve
MASSA:
Bata na batedeira os 
ovos, o açúcar e a 

margarina até formar 
um creme liso
Aos poucos, acrescente 
o leite alternando com 
a farinha e o chocolate 
peneirados
Por último, acrescente 
o fermento e misture 
delicadamente
Despeje a massa em 
uma forma redonda 
de furo no meio de 30 
cm diâmetro untada 
e enfarinhada e cubra 
com o pudim reservado
Asse em forno médio 

pré - aquecido 
em, 30 minutos, 
aproximadamente
Deixe esfriar e sirva
INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS
Obs: quando colocar 
a mistura de pudim 
em cima pode 
acontecer dela descer 
ou se misturar no 
bolo, mas não se 
preocupe pois quando 
assar ela se separa 
automaticamente 
do bolo.
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO ENCONTRAM SE NO 1° PROTESTO DE GOIÃNIA, PARA SEREM PROTESTADOS OS SEGUINTES TÍTULOS DMI  VL  R$730,00  C/FORT MIX CONCRETOS E CONSTRUCOES EIRELI ME, APRES. 999 - TGI 0064 - LOJICRED - COOP 
DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO DOS COM DE CONFECCOES DE GOIANIA LTD. DMI  VL  R$232,00  C/CYNTIA FERNANDES SANTOS, APRES. 999 - TGI 0064 - LOJICRED - COOP DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO DOS COM DE CONFECCOES DE GOIANIA LTD. 
DMI  VL  R$277,16  C/M Z COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$359,75  C/DROGARIA JANDAIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. 
DMI  VL  R$451,77  C/M Z COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$255,76  C/ALINE PAIVA E PAIVA FILHO LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICA-
MENTOS LTDA. DMI  VL  R$255,76  C/ALINE PAIVA E PAIVA FILHO LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$255,76  C/ALINE PAIVA E PAIVA FILHO LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. 
MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$255,76  C/ALINE PAIVA E PAIVA FILHO LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$296,05  C/MJS DROGARIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDI-
CAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$239,13  C/PALASIOS E OLIVEIRA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$239,13  C/PALASIOS E OLIVEIRA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS 
LTDA. DMI  VL  R$809,45  C/ALINE PAIVA E PAIVA FILHO LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$809,45  C/ALINE PAIVA E PAIVA FILHO LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDI-
CAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$305,52  C/LEANDRO ALMEIDA RODRIGUES - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$403,49  C/DROGARIA JANDAIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDI-
CAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$1.987,89  C/GH DISTRIB.PRODS.FARMAC.LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$380,93  C/M Z COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS 
IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$284,29  C/C. S. COMERCIO DE MEDICAMENTOS E PERFUMARIA L, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$363,47  C/M Z COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, APRES. 
999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$363,45  C/M Z COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$363,45  C/M Z COMERCIO DE MEDICAMEN-
TOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$363,45  C/M Z COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$411,47  C/P E D COMER-
CIO DE MEDIC.LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$411,47  C/P E D COMERCIO DE MEDIC.LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$411,47  C/P 
E D COMERCIO DE MEDIC.LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$411,47  C/P E D COMERCIO DE MEDIC.LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  
R$316,86  C/DROGARIA INHAPIM LTDA - EPP, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$316,88  C/DROGARIA INHAPIM LTDA - EPP, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  
R$491,77  C/FARMA MED COMERCIO DE PRODUTOS FARMAC. LTDA M, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$257,69  C/DROGARIA SYMFARMA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDI-
CAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$316,88  C/DROGARIA INHAPIM LTDA - EPP, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$458,02  C/PAULO CESAR MARTINS DA SILVA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. 
MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$458,03  C/PAULO CESAR MARTINS DA SILVA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$218,00  C/PALASIOS E OLIVEIRA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. 
MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$304,69  C/JLC COMERCIAL DE MEDICAMENTOS EIRELI - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$687,78  C/C M MEDICAMENTOS E PERFUMARIA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 
0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$687,78  C/C M MEDICAMENTOS E PERFUMARIA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$209,68  C/DROGARIA SYMFARMA LTDA - ME, 
APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$208,71  C/A S PEREIRA DROGARIA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$336,76  C/FARMA MED COMERCIO DE PRODUTOS 
FARMAC. LTDA M, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$388,16  C/TOKUMARU BALIERO FARMACEUTICA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$388,16  C/
TOKUMARU BALIERO FARMACEUTICA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$388,16  C/TOKUMARU BALIERO FARMACEUTICA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. 
DMI  VL  R$1.391,58  C/SMMM PRODUTOS FARMACEUTICOS E COSMETICOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$1.391,58  C/SMMM PRODUTOS FARMACEUTICOS E COSMETICOS LTDA, APRES. 999 - TGI 
0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$1.391,58  C/SMMM PRODUTOS FARMACEUTICOS E COSMETICOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$340,92  C/DROGA VIDA COMERCIO 
DE MEDIC. LTDA - M, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$340,93  C/DROGA VIDA COMERCIO DE MEDIC. LTDA - M, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$164,26  C/A 
S PEREIRA DROGARIA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$599,90  C/DROGARIA ANA ELISA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$216,15  C/TOKU-
MARU BALIERO FARMACEUTICA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$216,15  C/TOKUMARU BALIERO FARMACEUTICA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  
VL  R$1.550,04  C/JEM DROGARIA E PERF.SUPERFARMA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$952,50  C/DROGARIA SNG LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS 
LTDA. DMI  VL  R$566,47  C/DROGARIA BRENDA E NIKOLAS LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$570,89  C/DROGARIA GUMA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMEN-
TOS LTDA. DMI  VL  R$796,08  C/DROGARIA GUMA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$302,95  C/BRENER ANTONIO MARTINS - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS 
LTDA. DMI  VL  R$283,61  C/DROGARIA JANDAIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$13.028,21  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. 
MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$655,00  C/DROGARIA JANDAIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$277,16  C/M Z COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. 
MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$283,61  C/DROGARIA JANDAIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$566,47  C/DROGARIA BRENDA E NIKOLAS LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. 
MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$394,45  C/BIOFARMA COM.DE MEDIC.E PERF.LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$392,51  C/A.S.S COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 
- UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$392,52  C/A.S.S COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$328,96  C/BIOFARMA COM.DE MEDIC.E PERF.LTDA 
- ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$631,25  C/A S PEREIRA DROGARIA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$398,41  C/DROGARIA VISAO 217 LTDA ME, 
APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$322,72  C/SCHERAIBER E VASCONCELOS LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$200,58  C/SCHERAIBER E VASCON-
CELOS LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$200,56  C/SCHERAIBER E VASCONCELOS LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$284,34  C/DRO-
GARIA SM LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$325,24  C/FARMA MED COMERCIO DE PRODUTOS FARMAC. LTDA M, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  
R$210,60  C/DROGARIA SYMFARMA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$578,03  C/DROGARIA NOVA ESPERANCA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. 
DMI  VL  R$577,99  C/DROGARIA NOVA ESPERANCA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$577,99  C/DROGARIA NOVA ESPERANCA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDI-
CAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$577,99  C/DROGARIA NOVA ESPERANCA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$577,99  C/DROGARIA NOVA ESPERANCA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS 
IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$286,11  C/EVALDINA RIBEIRO DA SILVA 33256837115, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$286,11  C/EVALDINA RIBEIRO DA SILVA 33256837115, APRES. 999 - TGI 
0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$216,15  C/TOKUMARU BALIERO FARMACEUTICA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$212,95  C/EVALDINA RIBEIRO DA SILVA 33256837115, 
APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$164,26  C/A S PEREIRA DROGARIA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$1.391,55  C/SMMM PRODUTOS FARMACEUTICOS 
E COSMETICOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$242,48  C/DROGARIA SM LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$242,48  C/DROGARIA SM LTDA 
- ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$209,68  C/DROGARIA SYMFARMA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$209,68  C/DROGARIA SYMFARMA LTDA 
- ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$778,64  C/MARQUES E MARQUES MEDICAMENTOS LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$282,86  C/DROGARIA 
VISAO 217 LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$257,68  C/DROGARIA SYMFARMA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$257,69  C/DROGARIA 
SYMFARMA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$237,87  C/DROGARIA SAO MIGUEL ARCANJO LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$363,45  
C/M Z COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$326,07  C/DROGARIA SAO MIGUEL ARCANJO LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. 
DMI  VL  R$411,17  C/DROGARIA BRENDA E NIKOLAS LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$1.987,92  C/GH DISTRIB.PRODS.FARMAC.LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDI-
CAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$796,97  C/BARTO E MAGRI LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$272,98  C/TOKUMARU BALIERO FARMACEUTICA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. 
MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$272,98  C/TOKUMARU BALIERO FARMACEUTICA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$809,45  C/ALINE PAIVA E PAIVA FILHO LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS 
IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$809,45  C/ALINE PAIVA E PAIVA FILHO LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$296,05  C/MJS DROGARIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E 
COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$451,77  C/M Z COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$318,61  C/M.V DOS S.CORDEIRO DROGARIA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNI-
DROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$318,62  C/M.V DOS S.CORDEIRO DROGARIA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$318,62  C/M.V DOS S.CORDEIRO DROGARIA - ME, APRES. 999 - TGI 
0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$463,06  C/SMMM PRODUTOS FARMACEUTICOS E COSMETICOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$463,07  C/SMMM PRODUTOS FAR-
MACEUTICOS E COSMETICOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$337,37  C/DROGARIA SNG LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$697,81  C/RE-
GIANI ROSA DA COSTA VIEIRA REZENDE - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$697,82  C/REGIANI ROSA DA COSTA VIEIRA REZENDE - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS 
LTDA. DMI  VL  R$456,80  C/JLC COMERCIAL DE MEDICAMENTOS EIRELI - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$248,04  C/DROGARIA SYMFARMA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. 
MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$287,21  C/FARMA MED COMERCIO DE PRODUTOS FARMAC. LTDA M, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$401,06  C/C. S. COMERCIO DE MEDICAMENTOS E PERFUMARIA L, 
APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$144,08  C/DROGARIA SANTOS E SILVA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0030 - MABRA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$144,08  C/DROGARIA SANTOS E SILVA LTDA - ME, APRES. 
999 - TGI 0030 - MABRA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$10.312,82  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$9.536,50  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMEN-
TOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$4.849,03  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$3.956,24  C/FOCOFARMA DISTRIBUI-
DORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. NP  VL  R$900,00  C/ANTONIO BARBOSA DOS SANTOS, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. NP  VL  R$17.560,00  C/FLORENCIO MARQUES, APRES. GLADISTONE 
GOMES LEAL. NP  VL  R$2.515,00  C/RAIMUNDA DE ARAUJO FRANCA, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. NP  VL  R$370,00  C/EDINEUSA ALVES DE SOUZA, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. NP  VL  R$2.240,00  C/CELIANA DA GUIA LEMES SILVA, APRES. 
GLADISTONE GOMES LEAL. NP  VL  R$4.280,00  C/ADELMAR RIBEIRO DA SILVA, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. NP  VL  R$2.400,00  C/JEOVA RODRIGUES BARBOSA, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. NP  VL  R$250,00  C/APARECIDA PEREIRA DA SILVA, 
APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. NP  VL  R$2.420,00  C/JOHN LENON SOARES DE OLIVEIRA MAIA, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. NP  VL  R$7.500,00  C/KARLA MARQUES TOME, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. NP  VL  R$2.510,00  C/CRISTIANE DE 
ALMEIDA BEZERRA, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. DM  VL  R$270,00  C/PS DIESEL LTDA ME, APRES. IPE COMERCIO E DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA. DSS  VL  R$3.957,35  C/BELLA RESIDENCE CONSTRUTORA E INC SPE LT, APRES. INDUSTRIA DA 
CONSTRUCAO LTDA EPP. DMI  VL  R$26,00  C/REFRIJAM REF. COM. SER LTDA ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$689,00  C/REFRIJAM REF. COM. SER LTDA ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$856,00  C/
WELLINGTON QUEIROZ NASCIMENTO, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$1.167,30  C/ULTRA SOLUCOES E SERVICOS LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$1.201,02  C/ARAUJO FERNANDES COM EIRELI ME, 
APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$3.439,23  C/COLISEU COM. DE CONF., APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$4.386,80  C/TAVARES E SOUSA INDUSTRIA E CO, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  
R$5.758,33  C/COLISEU COM. DE CONF., APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$1.460,00  C/DAIANE MORAES LIMA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$100,00  C/JHULIO CESAR GABRIEL OLIVEIRA, 
APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$125,60  C/OZINEIA VIEIRA DA SILVA WEBER, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$713,34  C/PONTO BEER CONV E COM DE BEBIDAS LTDA, APRES. 
033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$212,90  C/BELEZA COM DE PROD BELEZA LTDA ME, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$200,00  C/DUARLEY PEREIRA CEZAR, APRES. 033 - BANCO 
SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. CPN  VL  R$8.435,00  C/INSTITUTO SOCIAL E EDUCACIONAL BOM SAMARITANO, APRES. WELLINGTON CANDIDO FERREIRA. CHQ  VL  R$507,00  C/WELLINGTON DE SOUZA TELES, APRES. CASA DA MADEIRA LTDA. 
CHQ  VL  R$620,00  C/WELLINGTON DE SOUZA TELES, APRES. CASA DA MADEIRA LTDA. CHQ  VL  R$600,00  C/WELLINGTON DE SOUZA TELES, APRES. CASA DA MADEIRA LTDA. DSS  VL  R$10.000,00  C/MINETO CONSTRUCAO DE RODOVIAS LTDA, APRES. X 
LOC LOCACOES LTDA. IPS  VL  R$12.302,71  C/FERNANDO ESTEVAM PARANHOS DE AVILA, APRES. SANDRO DE ABREU SANTOS. NP  VL  R$700,00  C/JARDEL DA SILVA DIAS, APRES. ERNAINE MODESTO RODRIGUES. CCB  VL  R$32.928,00  C/JOEL LUIZ DE 
SOUSA, APRES. SCHULZE ADVOGADOS ASSOCIADOS. CCB  VL  R$59.874,19  C/EMBRASTEC EMPRESA BRASILEIRA DE TECNOLOGIA LTDA, APRES. BV FINANCEIRA S/A CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO. CAL  VL  R$47.851,00  C/WELLINGTON DE 
SIQUEIRA MORAIS, APRES. BRADESCO ADMINISTRADORA DE CONSORCIOS LTDA. DMI  VL  R$643,82  C/K&C AUTO PECAS LTDA, APRES. 999 - TGI 0037 - PPL DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA. DMI  VL  R$1.800,00  C/KEC AUTO PECAS LTDA, APRES. 237 - BAN-
CO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$167,65  C/D  PAULA CONSTRUTORA LTDA - EPP 0012835, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$2.081,30  C/D  PAULA CONSTRUTORA LTDA - EPP 0012835, APRES. 
237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$200,00  C/NRO MAT.: 850 - FABIANO LUCIO DE OLIVEIR, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$2.172,69  C/ROBSON LEANDRO DELFINO DE LIMA, APRES. 
033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. NP  VL  R$100,00  C/GESIEL FERREIRA, APRES. IZABEL ALENCAR SILVA. DMI  VL  R$290,00  C/NBR CONST. E INCORP.LTDA ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$611,66  C/CORSA 
CONSTRUTORA LTDA-EPP, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$5.698,60  C/ANDROMEDA COMERCIAL EIRELLE EPP FILIAL, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$2.355,60  C/MARIA APARECIDA NUNES 
FERREIRA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$9.454,95  C/SPEROTTO & SALAMONI LTDA - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$755,80  C/AMILTON DE FREITAS, APRES. 033 - 
BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$207,00  C/CS TOWER ENGENHARIA LTDA ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$234,50  C/COUTINHO E SANTOS LTDA - ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 
- CENTRO. DMI  VL  R$270,00  C/ADRIANO DE OLIVEIRA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$321,33  C/DOUGLAS PIRES DE OLIVEIRA COSTA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$330,00  C/KEC AUTO 
PECAS LTDA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$333,15  C/ANDERSON ABRANTES DIAS SUPERMERCADO, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$561,05  C/K E C AUTO PECAS LTDA, APRES. 001 - BANCO 
DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$720,42  C/CENTRO DE DESENVOLVIMENTO AGROECOLOGI, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$870,00  C/JOSE DOS PASSOS COSTA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. 
DMI  VL  R$1.514,00  C/LUIZ OTAVIO ANDRADE DE OLIVEIRA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$1.580,48  C/LCA COSMETICOS E PERFUMES LTDA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$2.203,95  C/
FESTANCA PRODUTOS PARA FESTAS LTDA -, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$2.262,42  C/SPEROTTO  SALAMONI LTDA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$3.665,27  C/SPEROTTO  SALAMONI LTDA, 
APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$5.074,89  C/SPEROTTO SALAMONI LTDA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$10.849,95  C/SPEROTTO  SALAMONI LTDA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - 
CENTRO..COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS, INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, 
QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 12 DE DEZEMBRO DE 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 
ST. OESTE FONE:3224 4209

Publicidade Legal

(62) 3249-8883

Seu anúncio também 
é visto no Jornal 

Gazeta do Estado

Classificados&Editais (62) 3249-8883
editais@gazetadoestado.com.br

Comunicado para comparecer em emprego. A empresa CBMA 
Construções & Soluções Ambientais EIRELLI-ME, 
22.463.415/0001-34, situada na Av. César Lattes, nº 131, Qd. 
52, lt. 36, sala 13. St. Novo Horizonte. Goiânia-GO, convoca o 
comparecimento do Sr. Fernando Martins Branquinho, CTPS 
4679346- série 002-0-GO, em caráter de urgência, para tratar 
de assuntos de seu interesse no prazo de 3 dias.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
Lara Engenharia Ltda ME, CNPJ 23.083.275/0001-31 torna público que
requereu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Águas Lindas de
Goiás  -  SEMA  a  Licença  Ambiental  Prévia  e  de  Instalação  para  o
empreendimento multifamiliar de 6 unidades situados à Quadra 31, lote
29,  Jardim da Barragem IV,  na cidade de Águas Lindas de Goiás.  O
empreendimento não se enquadra na resolução CONAMA 001/86, que
dispõe sobre o Impacto Ambiental.
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DOHAGOTICA
NEMONACAL

FLUXOHEH
IIZEROHORA

ANNEDESMÇ
SEMRALAMAO

A ciência
de Philip-
pe Pinel

(?)-pro-
nóbis,

Canal que
liga a

faringe ao
estômago

O osso
mais longo
do corpo
humano

Antigo em-
pregador 

de Edward
Snowden

 A vida des-
crita em 
"O Nome
da Rosa"

O mundo
oposto ao

plano 
onírico

A "cidade
aberta" de
Rossellini

(Cin.)
Jornal

publicado
em Porto
Alegre

Prepo-
sição de

lugar

(?) Frank,
jovem

vítima do
Nazismo

Germânica

Unidade 
monetária

Objetivos

Rodada de
(?), ciclo
de nego-
ciações

dos membros da OMC

Carnifici-
na (p.ext.)

Porém, 
em latim

Pronome
relativo

Aqui está

Monge
budista

Reação
exagerada
e chama-
tiva a uma
situação

Criador da
teoria da

separação
dos pode-
res, base
do Estado
moderno

(séc. XVIII)

(?) de fabricação:
indicação obrigatória
em embalagens de

alimentos

Dissemi-
nar

Persona-
gem de
Victor

Hugo que
vivia na
Catedral
de Notre-

Dame

Recurso
como o
spam

Cachoeiras Imite a voz do gato

Fluido de
motores

Persuasivo

Somei

Falta de 
delicadeza

Capacitor
de (?), in-
vento que
permite a
viagem no
tempo, no
filme "De
Volta para
o Futuro"

2, em
romanos

Alertas

O Grande
Timoneiro

Descortês

Instrumen-
to musical 
Habitante

insular

Metal de
telhas

Assusta-
dores

Conselho
Nacional

de Despor-
tos (sigla)(?) em si: 

reconhecer 
os próprios 

erros

Filme de
M. Night

Shya-
malan 

cacto co-
mestível

3/sed. 6/gótica. 7/acridez — monacal. 11/montesquieu.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Em Londres , 
durante um jogo de 
futebol,mandaram 

aquecer um jogador,
mas por esquecimento,
ele morreu queimado.

Hoje temos a Lua 
minguante no setor 
de finanças e de ta-
lentos dos arianos. É 

um bom momento para sanar 
dívidas e para agir com mais 
coerência na vida material. A 
fase é importantíssima para 
definições domésticas e vincu-
ladas ao lar, família e imóveis.

É no seu signo que 
temos hoje a Lua 
minguante, taurino. 
É um bom momento 

para se interiorizar e focar 
naquilo que realmente lhe in-
teressa. É uma fase significa-
tiva para uma nova relação 
com o conhecimento e o con-
tato com outros ambientes.

A fase lunar minguan-
te naturalmente suge-
re um período de in-
trospecção e reflexão 

aos geminianos. É importante 
resolver pendências relaciona-
das às finanças e à família. Os 
próximos dias são de uma ener-
gia mais contemplativa e intros-
pectiva, respeite essa energia.

Chegamos agora ao 
momento da fase 
lunar minguante, 
canceriano. O ciclo 

atual tem promovido novas 
situações em sua vida e ago-
ra é hora de refletir sobre es-
sas mudanças. A fase é opor-
tuna para corrigir erros, se 
aprimorar e cortar excessos.

A Lua minguante re-
cai sobre o setor de 
carreira e de realiza-
ções dos leoninos. É 

um momento interessante para 
você refletir sobre os rumos da 
sua vida pessoal e profissional. 
É um período ainda de interio-
rização que precede o início de 
um novo ciclo em sua vida.

A fase lunar minguan-
te caracteriza um pe-
ríodo de introspecção 
e de importante cor-

reção de erros. É um momento 
onde você faz um balanço do 
que ocorreu ao longo das últi-
mas semanas. A fase é positiva 
para estudos e viagens que pro-
movam o autoconhecimento.

A Lua minguante ca-
racteriza um período 
de transformações 
emocionais aos libria-

nos. É um momento em que 
você faz um balanço sobre o 
que ocorreu na vida pessoal 
e profissional nas últimas se-
manas. É hora de perceber a 
necessidade de curar emoções.

A fase lunar min-
guante ocorre no 
setor de relaciona-
mentos e parcerias 

escorpianas. É o momento de 
você refletir como tem se con-
duzido em suas relações e tam-
bém no aspecto emocional. É 
uma fase importantíssima para 
cortar certos excessos.

A Lua minguante ca-
racteriza o balanço 
das profundas mu-
danças que ocorre-

ram nas últimas semanas. O 
momento é propício para refletir, 
se interiorizar e se curar, sagita-
riano. É uma fase oportuna para 
renascer emocionalmente de-
pois de tantas transformações.

A Lua minguante re-
cai sobre o setor afe-
tivo e criativo dos ca-
pricornianos. É hora 

de estabelecer um balanço do 
que ocorreu em seus relacio-
namentos nos últimos dias. A 
fase é positiva para agir com 
mais consciência, maturidade 
e responsabilidade.

A fase lunar min-
guante retrata um 
período de defini-
ções ligadas à casa, 

família e emoções. É um mo-
mento oportuno para cuidar 
mais de si, diminuir o ritmo e 
prestar atenção na saúde. A 
fase é interessante para você 
perceber o que está colhendo.

Hoje temos a Lua 
minguante que se 
reflete sobre a vida 
emocional dos pis-

cianos. O momento é opor-
tuno para fazer um balanço 
do que ocorreu no amor e 
nos relacionamentos. O ciclo 
atual pede um contato maior 
com sua criança interior.

Turma da Mônica Mauricio de Sousa
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